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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES – 31 de janeiro de 2008
ESPECIAL FIDES
Instrumentum mensis Ianuarii 

pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI 
pro evangelizatione in terris missionum
Annus IV – Numerus XIII, Ianuarius A.D. MMVIII

Com a celebração em São Pedro da Santa Missa na Solenidade de Maria SS.ma Mãe de Deus, na ocasião do 41º Dia Mundial da Paz, o Santo Padre Bento XVI santificou o primeiro dia do novo ano. Na homilia conclamou os fiéis à verdadeira natureza da paz, não uma simples conquista do homem, nem fruto de acordos políticos, mas sim “dom divino a ser implorado costantemente”. A tradicional audiência aos Membros do Corpo Diplomático na Santa Sé, na ocasião das saudações pelo novo ano, que aconteceu em 7 de janeiro no Palazzo Apostolico Vaticano, foi, para o Santo Padre, a oportunidade para evidenciar as luzes e sombras da situação mundial: “Não se pode nunca excluir Deus do horizonte do homem e da história. O nome de Deus é um nome de justiça; representa um apelo urgente para a paz”. No dia 10 de janeiro Bento XVI recebeu em audiência os Administradores da Região do Lácio, da Prefeitura e da Província de Roma, apontando-lhes algumas prioridades: emergência educacional, apoio à família fundamentada no matrimônio, aumento da pobreza, punição das instituições de saúde católicas. Em especial, a emergência educacional foi novamente apontada pelo Papa também  no dia 21, na Carta à Diocese e à cidade de Roma, e no dia 24, na ocasião da publicação da Mensagem para o 42º Dia para as Comunicações sociais. No dia 17 estava prevista a participação do Santo Padre na inauguração do Ano Acadêmico da Universidade La Sapienza de Roma, à qual o Papa teve que, contra Sua vontade, suspender, enviando o discurso que foi lido na Sua ausência. No dia 19 de janeiro foi publicada a Mensagem do Santo Padre na ocasião do XVI Dia Mundial do Doente. No dia 25, festa da Conversão de São Paulo, o Papa presidiu a Celebração das Vésperas na Basílica Papal de São Paulo fora dos muros, na ocasião da Conclusão da Semana de oração pela unidade dos Cristãos. No dia seguinte, realizou-se a Audiência aos Prelados Auditores, aos Oficiais e aos Advogados do Tribunal da Rota Romana na ocasião da solene inauguração do Ano judiciário. Finalmente, em 30 de janeiro, Papa Bento XVI enviou à Igreja a sua Mensagem para a Quaresma 2008, na qual abordou com especial atenção a prática da esmola que, com o jejum e a oração, caracterizam este período de  santificação rumo à Páscoa.

(
SYNTHESIS INTERVENTUUM
1 de janeiro de 2008 – Homilia durante a Santa Missa na Solenidade de Maria Mãe de Deus, Dia Mundial da Paz
1 de janeiro de 2008 – Angelus

2 de janeiro de 2008 – Audiência geral

5 de janeiro de 2008 – Carta ao Presidente da Conferência Episcopal do Quênia
6 de janeiro de 2008 – Homilia durante a Santa Missa na Solenidade da Epifania

6 de janeiro de 2008 – Angelus

7 de janeiro de 2008 – Audiência aos membros do Corpo diplomático

9 de janeiro de 2008 – Audiência geral

10 de janeiro de 2008 – Audiência aos Administradore da Região de Lácio, da Prefeitura e da Província de Roma.

10 de janeiro de 2008 – Carta às comunidades cristãs no Iraque atingidas por atentados
13 de janeiro de 2008 – Homilia durante a Santa Missa na festa do Batismo do Senhor
13 de janeiro de 2007 – Angelus.

16 de janeiro de 2008 – Audiência Geral
18 de janeiro de 2008 – Audiência aos Bispos latinos das regiões árabes em visita “Ad Limina Apostolorum”
19 de janeiro de 2008 – Audiência à comunidade do almo Colégio Capranica 

19 de janeiro de 2008 – Carta na ocasião do XVI Dia Mundial do Enfermo
20 de janeiro de 2008 – Angelus

21 de janeiro de 2008 – Audiência aos participantes da Assembléia Plenária da Congregação para a Educação Católica
21 de janeiro de 2008 – Audiência ao Conselho Ordinário da Secretaria Geral do Sínodo dos Bispos
21 de janeiro de 2008 – Carta à Diocese e à cidade de Roma sobre o dever da educação
23 de janeiro de 2008 – Audiência Geral
24 de janeiro de 2008 – Carta pelo  42° Dia das Comunicações Sociais
25 de janeiro de 2008 – Audiência ao Grupo misto de trabalho da Igreja católica e do Conselho Ecumênico das Igrejas

25 de janeiro de 2008 – Audiência aos participantes do Encontro de Estudo organizado pelo Pontifício Conselho para os Textos Legislativos na ocasião do XXV° aniversário da promulgação do Código de Direito Canônico
25 de janeiro de 2008 – Homilia durante a celebração das Vésperas na conclusão da Semana de oração pela unidade dos Cristãos
26 de janeiro de 2008 – Audiência aos Prelados Auditores, aos Oficiais e aos Advogados do Tribunal da Rota Romana na ocasião da solene inauguração do Ano judiciário.

27 de janeiro de 2008 – Angelus.
28 de janeiro de 2008 – Audiência aos membros das Academias Pontifícias das Ciências e das Ciências Sociais, das Academias das Ciências, das Ciências Morais e Políticas, e do Instituto Católico de Paris na ocasião do encontro interacadêmico.
29 de janeiro de 2008 – Telegrama de pesar pela morte do Arcebispo ortodoxo de Atenas e de toda a Grécia, Christodoulos
30 de janeiro de 2008 – Mensagem para a Quaresma 2008

30 de janeiro de 2008 – Audiência geral

31 de janeiro de 2008 – Audiência aos participantes da Sessão Plenária da Congregação para a Doutrina da Fé.
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QUAESTIONES

O Papa na universidade –VATICANO - Comunicado da Sala de Imprensa da Santa Sé sobre a visita do Santo Padre à Universidade "La Sapienza"

O Papa na universidade – AMÉRICA/VENEZUELA-“Esta situação é um chamado para evangelizar todos os setores da sociedade”

O Papa na universidade – ÁSIA/CHINA -“A recusa ao Papa é inconcebível para nós”: constrangimento entre os católicos chineses que, apesar do fuso horário, no domingo, participarão espiritualmente do Angelus 
O Papa na universidade – ÁFRICA/TUNIS -“Todos, cristãos e muçulmanos, acolheram a notícia com surpresa”

O Papa na universidade – EUROPA/ITÁLIA – “O Papa, como Vigário de Cristo, está acima de todas as partes” - diz um missionário

O Papa na universidade – ÁSIA/TAILÂNDIA-“Ouvir o Papa pessoalmente é uma dádiva e um privilégio com que muitos tailandeses sonham”, diz um missionário Salesiano

O Papa na universidade – ÁSIA/BANGLADESH- A comunidade dos Xaverianos em Bagladesh se põe ao lado do Santo Padre

O Papa na universidade – ÁFRICA/EGITO-“Como missionários advertimos há anos sobre a hostilidade de ambientes leigos em relação à Igreja católica”

Educação – EUROPA/ESPANHA - O Arcebispo de Toledo intervém sobre a matéria escolar “Educação à cidadania”, imposta pelo governo de Zapatero a todos os alunos: “O Estado quer transmitir uma visão do homem onde Deus não conta, inspirada por um laicismo radical”

Educação – EUROPA/ESPANHA - Os Profissionais para a Ética pedem ao Parlamento europeu para intervir na defesa do direito dos pais espanhóis de escolher a educação dos filhos.

Missionários assassinados – ÁSIA/FILIPINAS - Morto um missionário nas Filipinas do Sul: tristeza e oração na comunidade

Missionários assassinados – ÁFRICA/QUÊNIA – Sacerdote católico assassinado no Rift Valley: o testemunho à Fides do Reitor do Seminário onde a vítima ensinava
Violência anticristã - ÁSIA/IRAQUE - Prossegue a série de atentados contra igrejas cristãs: a vida dos fiéis, segregados no terror

Violência anticristã – ÁSIA/ÍNDIA - Em Orissa há o temor de novas explosões de violência anticristã
Ano Paulino – ÁSIA/TURQUIA - «Paulo, testemunha e apóstolo da identidade cristã»: carta da Conferência episcopal da Turquia para o Ano Paulino.

Vida – ÁSIA/FILIPINAS - Os Bispos filipinos contra a legalização do aborto
Vida – EUROPA/ESPANHA – Orientações dos bispos da Andaluzia em vista das eleições
Vida - AMÉRICA/PERU - Inaugurada uma nova Capela para a Adoração Perpétua para reparar os pecados devido ao  aborto e apoiar os sacerdotes
· SUPER QUAESTIONES
África/Gibuti - “A paz na Somália é possível, porque se abandonarmos esta esperança significa aceitar o reino da morte” disse à Fides o Bispo de Gibuti que está em Roma para a visita Ad Limina

EUROPA/ITÁLIA – Entrevista do prof. Andrea Riccardi: “O sentido da missão é partilhar a Palavra de Deus e comunicar a alegria de ter encontrado Jesus nos nossos irmãos mais pobres”

VATICANO - Missionarismo da Igreja: a relação diálogo-missão - por pe. Adriano Garuti e Lara De Angelis

SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de janeiro de 2008 – Homilia durante a Santa Missa na Solenidade de Maria Mãe de Deus, Dia Mundial da Paz
VATICANO – O Papa no primeiro dia do novo ano: “Todos aspiramos a viver na paz, mas a paz verdadeira, aquela anuncuiada pelos anjos na noite de Natal, não é simples conquista do homem ou fruto de acordos políticos; é acima de tudo dom divino a ser implorado constantemente e, ao mesmo tempo, empenho a ser levado adiante com paciência permanecendo sempre dócil aos comandos do Senhor”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Ás 10 horas do primeiro dia do novo ano de 2008, na Basílica Vaticana, o Santo Padre Bento XVI presidiu a Celebração da Solenidade de Maria Santíssima Mãe de Deus por ocasião do 41ª Dia Mundial da Paz, com o tema: "Família humana, comunidade de paz". Na homilia, depois de ter invocado a benção divina pelo ano recém-iniciado e ter implorado, pela a intercessão da Beata Virgem Maria, o dom da paz, Bento XVI afirmou: “Todos aspiramos a viver na paz, mas a paz verdadeira, aquela anuncuiada pelos anjos na noite de Natal, não é simples conquista do homem ou fruto de acordos políticos; é acima de tudo dom divino a ser implorado constantemente e, ao mesmo tempo, empenho a ser levado adiante com paciência permanecendo sempre dócil aos comandos do Senhor”. 

“A família natural, baseada no matrimônio entre um homem e uma mulher – prosseguiu o Santo Padre –, é ‘berço da vida e do amor’ e ‘a primeira e insubstituível educadora para a paz’. Exatamente por isso a família é ‘o principal «agente» de paz’ e ‘a negação ou mesmo as restrições aos direitos da família, obscurecendo a verdade do homem, ameaça os próprios fundamentos da paz’ ”. 

Bento XVI olhou assim para a “providencial coincidência de vários acontecimentos” que levam “a um esforço ainda maior para concretizar a paz no mundo”: o sexagésimo aniversário da publicação da "Declaração universal dos direitos do homem", o quadragésimo aniversário da celebração do primeiro Dia Mundial da Paz, e o vigésimo quinto aniversário da adoração por parte da Santa Sé da "Carta dos direitos da família”. Detendo-se sobre o significado dea Solenidade de Maria Mãe de Deus, cuja celebração foi transferida para esse dia por Paolo VI, o Papa destacou: “A atual portanto, mais do que ser uma mais do que nunca significativa festa mariana, conserva um conteúdo fortemente cristológico, porque, podemos dizer, antes da Mãe, diz respeito ao Filho, Jesus verdadeiro Deus e verdadeiro Homem… O título de Mãe de Deus é a base de todos os outros títulos com que a Virgem foi venerada e continua a ser invocada de geração em geração, no Oriente e no Ocidente. Ao mistério da sua divina maternidade fazem referência muitos hinos e muitas orações da tradição cristã”. 

“Prezados irmãos e irmãs – concluiu Bento XVI –, somente conservando no coração, mettendo cioè insieme e encontrando uma unidade em tudo que vivemos, podemos penetrar, seguindo Maria, no mistério de um Deus que por amor fez-se homem e nos chama para segui-lo no caminho do amor; amor que se traduz todo dia num generoso serviço aos irmãos”. (Agência Fides 1/1/2008)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano
1 de janeiro de 2008 – Angelus

VATICANO – O Papa no Angelus no primeiro dia do ano: “Maria, Mãe do Príncipe da paz, apóia a Igreja na sua obra incansável a serviço da paz, e ajuda às comunidades dos povos, a percorrer um caminho de autêntica solidariedade e de paz estável”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Ao final da Santa Missa celebrada na Basílica Vaticana no dia 1º de janeiro, oSanto Padre Bento XVI no Angelus confiou o ano recém-iniciado “à celeste proteção da Virgem”: “Com o seu ‘sim’ ao Anjo – continuou o Papa –,o dia da Anunciação, a Virgem concebeu em seu seio, por obra do Espírito Santo, o Verbo Eterno, e na noite de Natal deu à luz a Ele… O Filho de Deus fez-se homem para a nossa salvação e a Virgem tornou-se verdadeira Mãe de Deus. Este imenso dom que Maria recebeu não está reservado somente a Ela, mas sim é para todos nós… Maria assim, após ter dado uma aparência mortal ao Unigênito Filho de Deus, tornou-se mãe dos fiéis e de toda a humanidade”. 

Dessa forma o Santo Padre apresentou o tema do Dia Mundial da Paz, que há 40 anos é celebrado, em nome de Maria, no primeiro dia do ano: ‘Família humana, comunidade de paz’. “Existe – disse o Papa citando a Sua Carta para este Dia pela Paz – uma estreita relação entre família, sociedade e paz. ‘Quem, mesmo que inconscientemente, hostiliza a instituição familiar torna a paz frágil em toda a comunidade, nacional e internacional, porque enfraquece aquela que, de fato, é o principal «agente» de paz’. Além disso, ‘não vivemos um ao lado do outro por acaso; estamos todos percorrendo um mesmo caminho como homens e, assim, como irmãos e irmãs’.” O Papa concluiu invocando a intercessão de Maria: “Maria, Mãe do Príncipe da paz, apóia a Igreja na sua obra incansável a serviço da paz, e ajuda às comunidades dos povos, que celebra em 2008 o 60° aniversário da Declaração universal dos direitos do homem, a percorrer um caminho de autêntica solidariedade e de paz estável”. (Agência Fides 1/1/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano.
2 de janeiro de 2008 – Audiência Geral
VATICANO – Na primeira audiência do novo ano o Papa deteve-se na importância do título atribuído à Virgem Maria de “Mãe de Deus”: deste título “derivam todos os outros títulos com que a Igreja honra a Virgem, e isso é fundamental”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre iniciou a primeira audiência geral de 2008 renovando aos presentes os votos com aexpressão do livro dos Números: “Te abençoe o Senhor e te proteja. Que o Senhor faça brilhar a sua face a ti e te seja propício. Que o Senhor dirija a ti a sua face e te dê paz” (Nm 6,24–26). 

“Ontem celebramos – continuou o Papa Bento XVI – a solene festa de Maria, Mãe de Deus. ‘Mãe de Deus’, Theotokos, foi o título atribuído oficialmente a Maria no século V, exatamente no Concílio de Éfeso de 431, mas confirmado na devoção do povo cristão já a partir do século III, no contexto das discussões abertas naquela época sobre a pessoa de Cristo. Destacava-se, com esse título, que Cristo é Deus e realmente nasceu como homem de Maria… Após ampla discussão, no Concílio de Éfeso de 431 confirmou-se solenemente, de um lado, a unidade das duas naturezas, a divina e a humana, na pessoa do Filho de Deus  e, de outro, a legittimidade da atribução à Virgem do título de Theotokos, Mãe de Deus. Deposi deste Concílio registrou-se uma verdadeira explosão de devoção mariana e foram construídas várias igrejas dedicadas à Mãe de Deus. Entre estas destaca-se a Basílica de Santa Maria Maggiore, aqui em Roma”. 

Em seu discurso o Papa evocou novamente alguns momentos históricos de especial importância para a devoção mariana, até o Concílio Vaticano II, que no oitavo capítulo da Constitução dogmática sobre a Igreja “Lumen gentium” reassumiu a doutrina sobre Maria, reforçando a divina maternidade. “A devoção do povo cristão – afirmou Bento XVI - sempre considerou o nascimento de Jesus ela divina maternidade de Maria como dosi aspectos do mesmo mistério da encarnação do Verbo divino e por isso nunca considerou a Natividade como uma coisa do passado. Nós somos ‘contemporâneos’ dos pastores, dos amgos, de Simeão e de Ana, e quando vamos com eles estamos cheios de alegria, porque Deus quis ser o Deus conosco e tem uma mãe, que é a nossa mãe. Do título de ‘Mãe de Deus’ derivam todos os outros títulos com que a Igreja honra a Virgem, e isso é fundamental … E sabemos que todos estes privilégios não foram concedidos para distanciar Maria de nós, mas sim, ao contrário, para torná-la próxima; de fato, estando totalmente com Deus, esta Mulher está muito próxima de nós e nos ajuda como mãe e como irmã… Exatamente como tal, Maria é também a Mãe do Corpo Místico de Cristo, que é a Igreja… Exatamente porque é Mãe da Igreja, a Virgem é também Mãe de cada um de nós, que somos membros do Corpo místico de Cristo. Da Cruz, Jesus confiou a Mãe a cada disípulo seu e, ao mesmo tempo, confiou cada discípulo ao amor de sua Mãe”. O Santo Padre concluiu a sua catequese convocando os fiéis a renovar a confiança em Maria, Mãe de Deus. (Agência Fides 2/1/2008)
O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano.
5 de janeiro de2008 – Carta ao Presidente da Conferência Episcopal do Quênia
VATICANO - Carta do Santo Padre ao Presidente da Conferência Episcopal do Quênia: “A violência é um meio inútil para resolver os problemas... o país necessita de uma paz fundada sobre a justiça e sobre a fraternidade”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Em decorrência dos trágicos eventos que se registraram no Quênia, o Santo Padre Bento XVI enviou uma carta, por meio do Secretário de Estado, cardeal Tarcisio Bertone, ao Presidente da Conferência Episcopal do Quênia, Card. John Njue, Arcebispo de Nairóbi, expressando solidariedade às vítimas e convidando à paz e ao diálogo. No texto da mensagem, divulgado em 5 de janeiro, se afirma que o Santo Padre seguiu “com profunda dor e apreensão” as violências que se verificaram no país africano, e, por isso, pediu ao Card. Bertone que manifestasse ao Presidente da Conferência Episcopal do Quênia “a própria união e solidariedade para com os coirmãos Bispos e com todos os seus compatriotas, garantindo-lhes as suas orações, para que esta grande tragédia tenha logo fim”.
“O Papa está espiritualmente próximo a todas as vítimas dessa violência: as tantas pessoas que perderam a vida, muitas vezes de maneira atroz, seus familiares em luto, os feridos, os desabrigados ou os que tiveram que abandonar a própria casa e todos aqueles que foram ameaçados e vivem no medo”, escreve ainda o Card. Bertone na Carta, garantindo que o Santo Padre confia as vítimas à misericórdia divina, e exorta o Presidente da Conferência Episcopal “a ajudar generosamente todos aqueles que se encontram na angústia e na necessidade. É sincera esperança de Sua Santidade que esta amada nação, cuja experiência de tranqüilidade social e desenvolvimento representa um elemento de estabilidade em toda a atordoada região, neutralize o mais rápido possível a ameaça do conflito étnico, que continua causando tantos crimes em algumas regiões da África”.
O Santo Padre se une à Mensagem enviada pelos Bispos do Quênia a todos os cristãos e aos homens de boa vontade, “Vos dou a minha paz”, e implora o fim imediato dos atos de violência e de conflito fratricida: “A violência é um meio inútil para resolver os problemas, não faz senão exacerbá-los e leva a sofrimentos inauditos”. Bento XVI lança um apelo aos líderes políticos, “que são os responsáveis do bem comum”, e os convida “a empreender com decisão o caminho da paz e da justiça, a partir do momento que o país necessita de uma paz fundada sobre a justiça e a fraternidade”. Além disso, os encoraja “a resolver as atuais dificuldades por meio do diálogo e do debate democrático”, levando em consideração as sugestões práticas oferecidas pelos Bispos em sua Mensagem. 
Por fim, na parte conclusiva da Carta, recordando a recente celebração do Dia Mundial da Paz, sobre o tema “Família humana, comunidade de paz”, o Papa expressa a esperança de que todos os quenianos trabalhem “para tornar seu país mais semelhante a uma família em que todos se vejam como irmãos e irmãs, cujas relações sejam caracterizadas pela justiça e pelo amor”. Peço, portanto, aos fiéis “que rezem incessantemente a Deus para obter o grande dom da paz”, enviando a todos uma particular Bênção Apostólica. (S.L.) (Agência Fides 7/1/2008)

O texto integral da Carta do Santo Padre, em inglês
6 de janeiro de 2008 – Homilia durante a Santa Missa na Solenidade da Epifania
VATICANO - Na solenidade da Epifania, Papa Bento XVI recorda que “a Igreja cumpre completamente sua missão somente quando reflete em si mesma a luz de Cristo Senhor, e assim auxilia os povos do mundo sobre a via da paz e do autêntico progresso”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A chegada dos Magos do Oriente a Belém, para adorar o recém-nascido Messias, é o sinal da manifestação do Rei universal aos povos e a todos os homens que buscam a verdade.” São as palavras pronunciadas pelo Santo Padre Bento XVI, na Basílica Vaticana, durante a Santa Missa da solenidade da Epifania do Senhor, em 6 de janeiro 2008. 
O Santo Padre recordou que, na Epifania, a Igreja celebra “Cristo, Luz do mundo, e a sua manifestação às pessoas”. No dia de Natal, com efeito, a ‘grande luz’ descida sobre terra apareceu a um pequeno grupo de pessoas, como “uma pequena chama acesa na noite: um frágil recém-nascido, que permanece no silêncio do mundo”. “O nascimento do Rei dos Judeus foi anunciado pelo surgir de uma estrela, visível muito longe. Foi este o testemunho de «alguns Magos», vindos do Oriente a Jerusalém pouco depois do nascimento de Jesus, no tempo do rei Herodes.” O Papa destacou, portanto, como “as antigas profecias encontram reflexo na linguagem dos astros” e o símbolo da luz aplicado ao nascimento de Cristo “exprime a especial bênção de Deus sobre a descendência de Abraão, destinada a estender-se a todos os povos da terra”. 
A visita dos Magos ao Menino Jesus a Belém remete, assim, às origens da história do povo de Deus, ou seja, ao chamado de Abraão, quando “começa o grande projeto de Deus para tornar a humanidade uma família, mediante a aliança com um povo novo, por Ele escolhido para que seja uma bênção em meio a todos os povos. Este plano divino ainda está em curso: continua há cerca de quatro mil anos e teve seu momento culminante no mistério de Cristo… Na plenitude dos tempos, Jesus Cristo veio para levar a cumprimento a aliança: Ele mesmo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, é o Sacramento da fidelidade de Deus a seu projeto de salvação para toda a humanidade, para todos nós”.
Com a adoração dos Magos, inicia “um movimento oposto àquele de Babel: da confusão à compreensão, da dispersão à reconciliação. Percebemos uma ligação entre a Epifania e o Pentecostes: se o Natal de Cristo, que é a Cabeça, é também o Natal da Igreja, seu corpo, nós vemos nos Magos os povos que se juntam ao resto de Israel, preanunciando o grande sinal da «Igreja poliglota», atuado pelo Espírito Santo cinqüenta dias depois da Páscoa. É sempre fascinante estender o olhar sobre a história da salvação em toda sua amplitude, para admirar a beleza do projeto de Deus, projeção na história de seu ser Comunhão trinitária, Amor fiel e tenaz, que nunca falha à sua aliança de geração em geração… Este «mistério» constitui a esperança da história, é o mistério de uma bênção que quer reunir todos os povos e todos os seres humanos para que possam viver como irmãos e irmãs, filhos do único Pai. Está aqui a verdade sobre o homem e sobre toda sua história. Tal projeto, preanunciado pelos profetas, foi revelado em Jesus Cristo, e agora está se realizando mediante a Igreja. Mas isso é contrastado por causa de divisões e de destruições, que laceram a humanidade por causa do pecado e do conflito de egoísmos. A Igreja está a serviço deste «mistério» de bênção para toda a humanidade. Ela cumpre completamente sua missão somente quando reflete em si mesma a luz de Cristo Senhor, e assim auxilia os povos do mundo sobre a via da paz e do autêntico progresso”.
Se, “com Jesus Cristo, a bênção de Abraão se estendeu a todos os povos”, ainda hoje, infelizmente, uma “a escuridão envolve as nações” e a história da humanidade. “Não se pode dizer, de fato, que a globalização seja sinônimo de ordem mundial, pelo contrário - destacou o Papa -. Os conflitos pela supremacia econômica e a exploração dos recursos energéticos, hídricos e das matérias-primas tornam difícil o trabalho daqueles que, em todos os níveis, esforçam-se para construir um mundo justo e solidário. Há a necessidade de uma esperança maior para preferir o bem comum de todos ao luxo de poucos e à miséria de muitos.” “Esta grande esperança pode ser somente Deus - prosseguiu o Papa - o Deus que se manifestou no Menino de Belém, e no Crucificado-Ressuscitado… Somente adotando um estilo de vida sóbrio, acompanhado do sério empenho por uma igual distribuição das riquezas, será possível instaurar uma ordem de desenvolvimento justo e sustentável. Por isso, é preciso que os homens nutram uma grande esperança e possuam, por isso, muita coragem: a coragem dos Magos, que empreenderam uma longa viagem seguindo uma estrela, e que souberam ajoelhar-se diante de um Menino e oferecer-lhe seus dons preciosos.” (S.L.) (Agência Fides 7/1/2008)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano

6 de janeiro de 2008 – Angelus
VATICANO - A luz espiritual da estrela que guiou os Magos “é também hoje capaz de guiar todo homem a Jesus”, destaca no Angelus da Epifania Bento XVI, agradecendo às crianças da Infância Missionária, que “vão ao encontro das necessidades de outras crianças, impulsionadas pelo amor que o Filho de Deus, que se fez criança, trouxe sobre a terra”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Depois de pousar ‘sobre o lugar onde se encontrava o menino’, a estrela que guiou os Magos cessou a sua função, mas a sua luz espiritual está sempre presente na palavra do Evangelho, que é também hoje capaz de guiar todo homem a Jesus.” Da janela de seus aposentos, no Palácio Apostólico Vaticano, no domingo, 6 de janeiro de 2008, o Papa Bento XVI dedicou o seu discurso antes da oração do Angelus à solenidade da Epifania e, em particular, ao significado simbólico da estrela que guiou os Magos. “Também a Igreja - prosseguiu o Santo Padre - desempenha para a humanidade a missão da estrela. Mas algo do gênero pode ser dito de cada cristão, chamado a esclarecer com a palavra e o testemunho de vida os passos dos irmãos. Quanto é importante então que nós, cristãos, sejamos fiéis à nossa vocação! Todo autêntico fiel está sempre em caminho no itinerário pessoal de fé e, ao mesmo tempo, com a pequena luz que leva dentro de si, pode e deve ser de ajuda a quem se encontra a seu lado e, talvez, tem dificuldade em encontrar a estrada que conduz a Cristo.” 
Bento XVI também evidenciou que “desde sua primeira manifestação, a luz de Cristo começa a atrair sobre si os homens ‘que Deus ama’ (Lc 2,14), de todas as línguas, povos e culturas. É a força do Espírito Santo que move os corações e as mentes em busca da verdade, da beleza, da justiça e da paz”. Assim, citando a encíclica “Fides et ratio” de João Paulo II, o Papa afirmou que “o homem se encontra em um caminho de busca humanamente interminável: busca de verdade e busca de uma pessoa a quem se entregar" (n. 33) e que “os Magos encontram ambas as realidades no Menino de Belém”.
Depois da oração mariana, o Santo Padre assim recordou a celebração do Dia da Pontifícia Obra da Infância Missionária: “Hoje se celebra o Dia Mundial da Infância Missionária. Há mais de 160 anos, por iniciativa do bispo francês Charles de Forbin Janson, a Infância de Jesus se tornou um símbolo para o empenho das crianças cristãs que ajudam a Igreja na sua tarefa de evangelização com a oração, o sacrifício e os gestos de solidariedade. Milhares de crianças vão ao encontro das necessidades de outras crianças, impulsionadas pelo amor que o Filho de Deus, que se fez pequeno, trouxe sobre a terra. Digo obrigado a esses pequenos e rezo para que sejam sempre missionários do Evangelho. Agradeço também a seus animadores, que os acompanham sobre a estrada da generosidade, da fraternidade, da fé alegre que gera esperança”. (S.L.) (Agência Fides 7/1/2008).

O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilingue

7 de janeiro de 2008 – Audiência aos membros do Corpo diplomático
VATICANO - Papa Bento XVI ao Corpo diplomático: “Nunca se pode excluir Deus do horizonte do homem e da história. O nome de Deus é um nome de justiça; ele representa um apelo primordial à paz”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A tradicional audiência aos membros do Corpo Diplomático acreditado junto à Santa Sé para a apresentação das felicitações para o novo ano, realizada em 7 de janeiro no Palácio Apostólico Vaticano, deu a ocasião ao Santo Padre Bento XVI de traçar luzes e sombras da situação mundial. No início do discurso, o Santo Padre dirigiu sua saudação aos Embaixadores e, através deles, aos povos e aos governos que representam. Um pensamento especial foi às “nações que ainda não entretêm relações diplomáticas com a Santa Sé: também eles têm um lugar no coração do Papa. A Igreja está profundamente convencida de que a humanidade constitui uma família”, reiterou o Papa, recordando a sua mensagem para o Dia mundial da Paz 2008. 
Olhando para o ano que acaba de se concluir, o Papa Bento XVI recordou “o acolhimento caloroso dos brasileiros” durante a sua viagem a Aparecida, para a Quinta Conferência-geral do CELAM, onde constatou “sinais eloqüentes de esperança para aquele Continente, mas, ao mesmo tempo, motivos de preocupação”, fazendo votos de maior cooperação entre os povos da América Latina e em cada um dos países, para que, abandonadas as tensões internas, todos “possam convergir sobre os grandes valores inspirados pelo Evangelho”. Em especial, o Papa recordou Cuba, que se prepara para celebrar os dez anos da visita do Papa João Paulo II, que “encorajou todos os cubanos a colaborar para um futuro melhor”. “Esta mensagem de esperança - destacou Bento XVI -, não perdeu nada de sua atualidade.” Uma lembrança na oração foi reservada às populações atingidas por impressionantes catástrofes naturais: no México e na América Central, em diversos países da África e da Ásia, em particular em Bangladesh, e em uma parte da Oceania. “Diante dos acontecimentos trágicos desse gênero, é preciso um esforço comum e forte”, disse o Papa. 
Entre os motivos de preocupação em nível internacional, o Santo Padre citou em primeiro lugar o Oriente Médio, renovando o apelo a israelenses e palestinos, para que concentram as próprias energias para a aplicação dos compromissos assumidos na Conferência de Annapolis, “e não detenham o processo felizmente recolocado em movimento”. Em seguida, o Papa convidou a comunidade internacional “a apoiar esses dois povos com convicção e compreensão, pelos sofrimentos e os temores de ambos”. O Líbano continua sendo turbado por provas e violências: o Papa pediu ao Senhor que ilumine todos os libaneses, para que, “colocando de lado os interesses pessoais, estejam prontos a comprometer-se no caminho do diálogo e da reconciliação”. “Também no Iraque a reconciliação é uma urgência!”, prosseguiu o Santo Padre, evidenciando a importância de resolver algumas questões políticas. “Em tal contexto, uma reforma constitucional apropriada deverá salvaguardar os direitos das minorias.” Bento XVI lançou um apelo para garantir ajudas humanitárias às populações tocadas pela guerra, particularmente “aos deslocados dentro do país e aos refugiados no exterior, entre os quais se encontram inúmeros cristãos”. Depois expressou seu encorajamento “para que se continue a perseguir sem descanso a via da diplomacia para resolver a questão do programa nuclear iraniano, negociando em boa fé, adotando medidas destinadas a aumentar a transparência e a confiança recíproca, e levando sempre em consideração as autênticas necessidades dos povos e do bem comum da família humana”. Entre as situações de crise do continente asiático, o Santo Padre citou o Paquistão, fazendo votos de “que todas as forças políticas e sociais se comprometam na construção de uma sociedade pacífica, que respeite os direitos de todos”; o Afeganistão, a quem “é necessário oferecer ainda mais sustento aos esforços de desenvolvimento e se deveria atuar ainda mais intensamente para edificar um futuro sereno”; Sri Lanka, onde não é mais possível adiar “os esforços decisivos para dar remédio aos imensos sofrimentos causados pelo conflito em curso”; Mianmar, fazendo votos de que, “com o apoio da comunidade internacional, se abra uma era de diálogo entre o governo e a oposição”.
Dirigindo o olhar para a África, o Santo Padre renovou o seu “profundo sofrimento” por Darfur, desejando que a operação conjunta das Nações Unidas e da União Africana “leve ajuda e conforto às populações provadas”. 
Outras situações de particular preocupação citadas pelo Papa: as resistências para o processo de paz na República Democrática do Congo; a Somália, em especial Mogadíscio, que “continua a ser afligida por violências e pela pobreza”; o Quênia, que “nos últimos dias conheceu uma brusca explosão de violência”. “A Igreja Católica não é indiferente aos gemidos de dor que se erguem dessas regiões - afirmou o Papa -. Ela faz seus os pedidos de ajuda dos refugiados e dos deslocados, e se compromete em favorecer a reconciliação, a justiça e a paz”. Por fim, os votos de que as celebrações organizadas na Etiópia, para festejar a entrada no terceiro milênio cristão, contribua também “a recordar a imensa obra, social e apostólica, realizada pelos cristãos na África.”
Os progressos realizados nos diversos países da região dos Bálcãs marcaram a situação do continente europeu. O Santo Padre citou também Chipre, “na feliz lembrança da visita de Sua Beatitude o Arcebispo Crisóstomo II”, e a Áustria, que visitou em setembro, para “destacar também a contribuição essencial que a Igreja católica pode e quer dar para a unificação da Europa”. O Papa disse que segue com atenção o período que se abre com a assinatura do ‘Tratado de Lisboa’, no processo de construção da "casa Europa", reiterando a necessidade que seja construída “sobre um sólido fundamento cultural e moral de valores comuns” extraídos da história e das tradições, sem renegar as próprias raízes cristãs.
O Papa Bento XVI evidenciou os inúmeros elementos de preocupação para a segurança e a estabilidade do mundo, isso testemunha que “a liberdade humana não é absoluta, mas se trata de um bem compartilhado e cuja responsabilidade cabe a todos. Com conseqüência, a ordem e o direito são seus elementos de garantia. Mas o direito pode ser uma força de paz eficaz somente se os seus fundamentos estão solidamente ancorados no direito natural, dado pelo Criador. É também por tal razão que nunca se pode excluir Deus do horizonte do homem e da história. O nome de Deus é um nome de justiça; ele representa um apelo primordial à paz”. 
As sempre mais numerosas iniciativas de diálogo intercultural e inter-religioso devem ser orientadas “à colaboração sobre temas de interesse recíproco, como a dignidade da pessoa humana, a busca do bem comum, a construção da paz e o desenvolvimento”. A Igreja católica está profundamente comprometida neste diálogo, que “deve ser claro, evitando relativismos e sincretismos, mas animado por um sincero respeito pelos outros e por um espírito de reconciliação e de fraternidade”. A este propósito, o Santo Padre citou a carta a ele endereçada por 138 pessoalidades muçulmanas, e renovou sua gratidão “pelos nobres sentimentos ali expressos”. 
Recordando os 60 anos da Declaração Universal dos Direitos do Homem, o Papa Bento XVI destacou que, “em todos os continentes, a Igreja católica se empenha para que os direitos do homem sejam não somente proclamados, mas aplicados … Por sua vez, a Santa Sé não se cansará de reafirmar tais princípios e tais direitos fundados sobre aquilo que é permanente e essencial à pessoa humana. É um serviço que a Igreja deseja oferecer à verdadeira dignidade do homem, criado à imagem de Deus”. Partindo dessas considerações, o Papa deplorou “os ataques contínuos perpetrados em todos os continentes contra a vida humana” e evocou “um uso moral da ciência”. “Alegro-me que, em 18 de dezembro passado, a Assembléia Geral das Nações Unidas tenha adotado uma resolução, chamando os Estados a instituir uma moratória sobre a aplicação da pena de morte e eu faço votos de que tal iniciativa estimule o debate público sobre o caráter sagrado da vida humana. Lamento mais uma vez pelos preocupantes ataques à integridade da família, fundada sobre o matrimônio entre um homem e uma mulher. 
Os responsáveis da política, seja onde estiverem, deveriam defender essa instituição, célula-base da sociedade.” 
 O último assunto tratado pelo Papa foi o da liberdade religiosa: “Existem muitos locais nos quais ela não pode ser exercitada plenamente. A Santa Sé a defende e pede seu respeito para todos. Ela está preocupada com as discriminações contra os cristãos e os seguidores de outras religiões”.
Na parte final do seu discurso, o Papa reiterou que “a paz é um compromisso e um modo de vida que exige que sejam satisfeitas as legitimas expectativas de todos, como o acesso à água e à energia, à medicina e à tecnologia, como também o controle das mudanças climáticas. Somente assim se pode construir o futuro da humanidade; somente assim se favorece o desenvolvimento integral para hoje e para amanhã”. Assim, o Papa exortou a comunidade internacional “a um compromisso global a favor da segurança”, aplicando todas as obrigações assinadas. “A diplomacia é, em um certo modo, a arte da esperança - concluiu Bento XVI -. Ela vive da esperança e busca discernir até mesmo os sinais mais tênues. A diplomacia deve dar esperança. A celebração do Natal acontece todos os anos para nos recordar que, quando Deus se fez pequeno menino, a Esperança veio habitar no mundo, no coração da família humana”. (S.L.) (Agência Fides 8/1/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano, francês, inglês, espanhol
9 de janeiro de 2008 – Audiência geral
VATICANO - Dedicada ao “maior padre da Igreja Latina, Santo Agostinho: homem de paixão e de fé, de elevadíssima inteligência e de incansável zelo pastoral” a catequese do Papa Bento XVI na Audiência Geral

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Concluídas as festividades natalinas, o Santo Padre Bento XVI retomou, durante a Audiência Geral, as meditações sobre os Padres da Igreja, falando do “maior padre da Igreja Latina, Santo Agostinho: homem de paixão e de fé, de elevadíssima inteligência e de incansável zelo pastoral” que “deixou uma marca profunda na vida cultural do Ocidente e de todo o mundo. Agostinho é também o padre da Igreja que deixou o maior número de obras”. 
O Papa dedicou a sua catequese durante a Audiência Geral de quarta-feira, 9 de janeiro, à vida de Agostinho, que se pode oportunamente reconstruir baseando-se nos seus escritos, em especial as Confissões, “a extraordinária biografia espiritual escrita para louvar a Deus, sua obra mais famosa”. Agostinho nasceu em Tagaste - na província da Numídia, na África romana - em 13 de novembro de 354 de Patrício, um pagão que depois se tornou catecúmeno, e de Mônica, fervorosa cristã. Agostinho “que sempre amou Jesus, mas que se afastou cada vez mais da fé eclesial, da prática eclesial, como acontece também hoje com muitos jovens”, recordou o Santo Padre. Agostinho tinha também um irmão, Navígio, e uma irmã, de quem ignoramos o nome. 
De viva inteligência, apesar de não ter sido sempre um estudante exemplar, Agostinho estudou em Madaura e Cartagena, e “se tornou um perfeito dominador da língua latina”. Em Cartagena, leu pela primeira vez o Hortensius, um escrito de Cicerone que depois foi perdido, que se insere no início do seu caminho rumo à conversão. Com efeito, logo depois começou a ler a Bíblia, apesar de permanecer desiludido. “Caiu na rede dos maniqueístas, que se apresentavam como cristãos e prometiam uma religião totalmente racional - prosseguiu Bento XVI -. Tornou-se, portanto, maniqueísta, convencido nesse momento de que havia encontrado a síntese entre racionalidade, busca da verdade e amor a Jesus Cristo”. 
Agostinho voltou para Cartagena, “onde se tornou um brilhante e celebrado mestre de retórica”, todavia, com o tempo, “iniciou a distanciar-se da fé dos maniqueístas, que o decepcionaram precisamente a partir do ponto de vista intelectual, pois eram incapazes de resolver suas dúvidas, e se transferiu a Roma, depois a Milão, onde residia na corte imperial e onde havia obtido um cargo de prestígio”. Neste momento, Agostinho adquiriu o hábito de ouvir as homilias do Bispo Ambrósio, “inicialmente a fim de enriquecer a sua bagagem retórica”, e seu conteúdo “tocou sempre mais o seu coração”: compreendeu “que todo o Antigo Testamento é um caminho para Jesus Cristo. Deste modo, encontrou a chave para compreender a beleza, a profundidade inclusive filosófica do Antigo Testamento, e compreendeu toda a unidade do mistério de Cristo na história, assim como a síntese entre filosofia, racionalidade e fé no Logos, em Cristo, Verbo eterno, que se fez carne… A conversão ao cristãossmo, em 15 de agosto de 386, marcou portanto o final de um longo e agitado caminho interior”. Agostinho foi batizado por Ambrósio em 24 de abril de 387, durante a vigília pascal, na Catedral de Milão. Logo depois, decidiu voltar para a África. Enquanto se encontrava em Óstia com um grupo de amigos, à espera de partir para a África, onde tinha a intenção de praticar uma vida comum, de tipo monástica, a serviço de Deus, sua mãe Mônica adoeceu e faleceu, provocando em Agostinho uma dor dilacerante. Estabelecendo-se em Hipona para fundar um mosteiro, Agostinho foi ordenado presbítero em 391 e iniciou com alguns companheiros a vida monástica. A seguir, entendeu que o chamado de Deus era ser pastor entre os outros e, assim, oferecer o dom da verdade aos outros. Em Hipona foi consagrado Bispo em 395. 
“Continuando com o aprofundamento no estudo das Escrituras e dos textos da tradição cristã, Agostinho se converteu em um bispo exemplar, com um incansável compromisso pastoral - recordou Bento XVI -: pregava várias vezes por semana a seus fiéis, ajudava os pobres e os órfãos, atendia a formação do clero e a organização dos mosteiros femininos e masculinos”. Ativíssimo no governo da sua diocese, durante os mais de 35 anos de episcopado, o Bispo de Hipona exercitou “uma ampla influência à frente da Igreja Católica na África romana e, mais em geral, no cristãossmo de sua época, enfrentando tendências religiosas e heresias tenazes e desagregadoras, como o maniqueísmo, o donatismo e o pelagianismo, que colocavam em perigo a fé cristã no único Deus e rico em misericórdia”. Faleceu em 28 de agosto de 430, entregando-se completamente a Deus, acometido por febre enquanto Hipona era assediada pelos vândalos invasores. (S.L.) (Agência Fides 10/1/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre

10 de janeiro de 2008 – Audiência aos Administradore da Região de Lácio, da Prefeitura e da Província de Roma.
VATICANO - Emergência educacional, suporte à família fundada sobre o matrimônio, aumento da pobreza, estruturas de saúde católicas sendo penalizadas: as prioridades indicadas por Bento XVI aos Administradores da Região do Lácio, da Prefeitura e da Província de Roma

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Mudam os tempos e as situações, mas não se enfraquecem e se atenuam o amor e a solicitude do Papa por todos aqueles que vivem nessas terras, tão profundamente marcadas pela grande e viva herança do cristãossmo.” Animado por tais sentimentos, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos Administradores da Região do Lácio, da Prefeitura e da Província de Roma, recebidos em audiência em 10 de janeiro para as felicitações no início do novo ano, evidenciando com decisão algumas situações definidas “de emergência”, que requerem a atenção dos Administradores públicos. 
Levando em consideração a centralidade da pessoa humana e a situação atual, Bento XVI reiterou primeiramente que nos encontramos diante de uma verdadeira “emergência educacional”, como já havia destacado ao falar no Congresso da Diocese de Roma de junho de 2007. “Com efeito, parece sempre mais difícil propor de maneira convincente às novas gerações sólidas certezas e critérios sobre os quais construir a própria vida. E o sabem bem pais e professores, que também por isso são muitas vezes tentados a abdicar de suas próprias tarefas educacionais. Eles mesmos, no atual contexto social e cultural repleto de relativismo e também de niilismo, dificilmente conseguem encontrar pontos de referência, que os possam amparar e guiar na missão de educadores, assim como em toda a sua conduta de vida.”
A emergência da formação das pessoas tem graves conseqüências sobre as bases da convivência e para o futuro da sociedade. O Papa recordou que a Diocese de Roma “está dedicando a esta difícil tarefa uma atenção realmente peculiar”, e, portanto, encorajou as instituições civis, cada uma segundo as próprias competências, a multiplicar os esforços “para enfrentar nos diversos níveis a atual emergência educacional”. A este propósito, o Papa citou a importância prioritária do respeito e do amparo “para a família fundada sobre o matrimônio”, enquanto todos os dias são “insistentes e ameaçadores os ataques e as incompreensões em relação a esta fundamental realidade humana e social”. As Administrações públicas são, portanto, chamadas a oferecer às famílias “um suporte convicto e concreto, na certeza de atuar assim pelo bem comum”. 
Outras três situações de emergência e de injustiça social foram firmemente indicadas pelo Papa. Antes de tudo, o aumento da pobreza, que torna “difíceis as condições de vida de tantas pessoas e famílias”, cujas causas devem ser identificadas, segundo o Pontífice, no aumento do custo de vida e dos preços das habitações, na falta de trabalho, em salários e aposentadorias normalmente inadequados. Portanto, diante do problema da segurança e da “grave degradação de algumas áreas de Roma”, é necessária uma obra constante e concreta, “que tenha a dúplice e inseparável finalidade de garantir a segurança dos cidadãos e de garantir a todos, em particular aos imigrantes, ao menos o mínimo indispensável para um vida honesta e digna”, afirmou o Papa. 
A terceira emergência diz respeito à situação das estruturas de saúde católicas: algumas delas, “inclusive muito prestigiosas e de reconhecida excelência nacional”, não raramente se encontram em uma situação que o Papa definiu “dramática”. Bento XVI, portanto, pediu que, “na distribuição dos recursos, elas não seja penalizadas, não por um interesse da Igreja, mas para não comprometer um serviço indispensável às nossas populações”. (S.L.) (Agência Fides 11/1/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

10 de janeiro de 2008 – Carta às comunidades cristãs no Iraque atingidas por atentados
VATICANO - Mensagem de solidariedade do Santo Padre às comunidades cristãs no Iraque atingidas por atentados

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI expressou a própria solidariedade às comunidades cristãs no Iraque, depois dos recentes ataques ocorridos em Bagdá, Mossul e Kirkuk (veja Agência Fides 10/1/2008). O telegrama, assinado pelo Secretário de Estado, Card. Tarcisio Bertone, foi endereçado ao Card. Emmanuel III Delly, patriarca de Babilônia dos Caldeus. A seguir, o texto do telegrama.
“Profundamente turbado ao ser informado dos ataques contra alvos cristãos em Bagdá, Mossul e Kirkuk, que se verificaram no domingo passado e ontem, o Santo Padre expressa sua solidariedade espiritual aos feridos e a suas famílias. À Sua Beatitude Eminentíssima, Presidente da Assembléia dos Bispos católicos do Iraque, e aos Arcebispos das cidades atingidas, oferece garantias fraternas de oração, enquanto buscais oferecer esperança e força ao vosso povo. Além disso, ele vos pede para transmitir a sua sentida solidariedade aos superiores das comunidades religiosas atingidas por esses ataques e para renovar os seus sentimentos de sincera solidariedade a todos os membros das comunidades cristãs no Iraque, católicos e não. Consciente do fato de que esses ataques são dirigidos inclusive contra todo o povo iraquiano, Sua Santidade se dirige aos responsáveis para que renunciem às violências que causaram assim tanto sofrimento à população civil e encoraja as pessoas que têm autoridade a renovar os esforços direcionados a uma negociação pacífica em prol de uma resolução justa das dificuldades do país e respeitosa dos direitos de todos. Rezando por um retorno à coexistência pacífica dos diversos grupos que constituem a população deste amado país, o Santo Padre entrega todo o povo iraquiano à proteção celeste do nosso Pai onipotente e misericordioso. Cardeal Tarcisio Bertone, Secretário de Estado” (Agência Fides 11/1/2008)

O texto original do telegrama, em inglês
13 de janeiro de 2008 – Homilia durante a Santa Missa na festa do Batismo do Senhor
VATICANO - Bento XVI administra o sacramento do Batismo: “no Batismo, o pequeno ser humano recebe uma nova vida, a vida da graça, que o torna capaz de entrar em relação pessoal com o Criador, e isso para sempre, por toda a eternidade”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Domingo, 13 de janeiro, Festividade do Batismo do Senhor, o Papa Bento XVI presidiu, na Capela Sistina, a Santa Missa durante a qual administrou o Sacramento do Batismo a 13 crianças. Na homilia, o Santo Padre expressou sua alegria, pois administrar o sacramento do Batismo “é um dos momentos mais expressivos de nossa fé, no qual podemos quase ver, através dos símbolos da liturgia, o mistério da vida. Em primeiro lugar, a vida humana, representada aqui por estas 13 crianças.... Existe também o mistério da vida divina, que hoje Deus doa a estes pequeninos, mediante o renascimento da água e do Espírito Santo”.
A este ponto, Bento XVI ilustrou o significado do sacramento: “no Batismo, o pequeno ser humano recebe uma vida nova, a vida da graça, que o torna capaz de entrar em relação pessoal com o Criador, e isto para sempre, por toda a eternidade. Infelizmente, o homem é capaz de cancelar esta vida nova com o pecado, reduzindo-se a uma situação definida nas Sagradas Escrituras como ‘segunda morte’. Enquanto nas outras criaturas, que não são chamadas à eternidade, a morte significa somente o fim da existência na terra, em nós, o pecado cria um abismo que pode nos engolir para sempre, se o Pai que está nos céus não nos estender a mão... Deus quis nos salvar, indo Ele mesmo até o fundo do abismo da morte, para que todo homem, mesmo aquele que caiu tão profundamente que não consegue ver o céu, possa encontrar a mão de Deus, à qual se segurar e subir novamente das trevas e rever a luz, para a qual foi feito. Nós todos sentimos dentro de nós que nossa existência é um desejo de vida que invoca uma plenitude, uma salvação. 
“Esta plenitude de vida nos é dada pelo Batismo”. Comentando o trecho do evangelho do batismo de Jesus no Rio Jordão - que foi um batismo diferente do sacramento administrado posteriormente, mas que têm uma relação com ele - o Papa recordou que ‘batismo’ em grego significa ‘ungido’. Assim, o Filho de Deus, que compartilha na eternidade com o Pai e com o Espírito Santo a plenitude da vida, foi ‘ungido’ em nossa realidade de pecadores, para tornar-nos partícipes de sua própria vida. Encarnou-se, nasceu como nós, cresceu como nós, chegou à idade adulta, manifestou sua missa, iniciando justamente com o ‘batismo de conversão’, dado por João Batista.... Com efeito, Jesus “veio trazer aos homens a vida em abundancia, a vida eterna... O fim da existência de Cristo foi precisamente doar à humanidade a vida de Deus, seu Espírito de amor, para que todo homem possa beber desta fonte infinita de salvação... Eis porque os pais cristãos... levam, logo que podem, seus filhos à fonte batismal, sabendo que a vida, que eles o comunicaram, invoca uma plenitude, uma salvação que somente Deus pode dar. “E deste modo, os pais se tornam colaboradores de Deus, ao transmitir a seus filhos não apenas a vida física, mas também a espiritual”. 
O Santo Padre recordou o empenho característico dos pais, ajudados pelos padrinhos, de fazer crescer, nos pequenos batizados, “a fé, a esperança e a caridade, as virtudes teologais que são próprias da vida nova que lhes é doada no sacramento do Batismo”. Além da atenção matéria e de todo o cuidado com seu crescimento humano, será indispensável para os pequenos, “conhecer, amar, e servir fielmente Deus, para se chegar à vida eterna”. Enfim, o Papa exortou os pais a serem, para seus filhos, “as primeiras testemunhas de uma fé autêntica em Deus”, e a alimentar sempre a chama da fé, simbolizada no batismo pela entrega da vela acesa ao Círio pascal, “com a escuta e a meditação da Palavra de Deus, e a assídua comunhão com Jesus Eucaristia”. (S.L.) (Agência Fides 14/1/2008)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano

13 de janeiro de 2007 – Angelus
VATICANO - No Angelus, o Papa convida a rezar por todos os cristãos, “a fim de que possam compreender sempre mais o dom do Batismo, e se comprometam a vivê-lo com coerência, testemunhando o amor do Pai e do Filho e do Espírito Santo”, e recorda o Dia Mundial do Migrante e do Refugiado

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Toda a missão de Cristo se resume nisto: batizar-nos no Espírito Santo, para nos libertar da escravidão da morte e ‘abrir-nos ao céu’, ou seja, o acesso à vida verdadeira e plena, que será sempre um “incessante mergulhar na vastidão do ser, ao mesmo tempo em que ficamos simplesmente inundados pela alegria” (Spe salvi, 12). 
Foi o que o Santo Padre Bento XVI recordou antes de rezar a oração mariana do Angelus, domingo, 13 de janeiro, dia do Batismo do Senhor, com os fiéis reunidos na praça São Pedro. no final da Santa Missa, celebrada na Capela Sistina com a administração do sacramento do Batismo a um grupo de bebês, o Papa apareceu na janela de seus aposentos, e em sua alocução, falou sobre o episódio evangélico do Batismo de Jesus: “Tratou-se simultaneamente de cristofania e teofania. Antes de tudo, Jesus se manifestou como Cristo, termo grego que traduz o hebraico Messias, que significa ‘ungido’. Ele não foi ungido com o óleo, como o eram os reis e os sumos sacerdotes de Israel, mas sim com o Espírito Santo. Ao mesmo tempo, junto com o Filho de Deus, surgiram também os sinais do Espírito Santo e do Pai celeste. 
Detendo-se de modo especial no significado do batismo ao qual Jesus se submeteu, o Santo Padre explicou: “Fazendo-se batizar por João, ao lado dos pecadores, Jesus começou a assumir o peso da culpa de toda a humanidade, assim como o Cordeiro de Deus, que ‘tira’ o pecado do mundo. Ele completou esta obra na cruz, ao receber seu ‘batismo’. Com efeito, morrendo, se ‘emergiu’ no amor do Pai e efundiu o Espírito Santo, a fim de que os que acreditam n’Ele possam renascer daquela fonte infinita de vida nova e eterna”. Enfim, exortou a rezar por todos os cristãos, “para que possam compreender cada vez mais o dom do Batismo e se comprometam a vivê-lo com coerência, testemunhando o amor do Pai e do Filho e do Espírito Santo”. 
Após o Angelus, Bento XVI recordou o Dia Mundial do Migrante e do Refugiado, que se celebrava naquele domingo, com o tema da atenção aos jovens migrantes. “De fato numerosos jovens, por vários motivos, são levados a viver distante de suas famílias e de seus países - disse o Papa. As moças e os menores correm maior risco. Algumas crianças e adolescentes nasceram e cresceram em ‘campos de refugiados’. Eles também têm direito a um futuro! Expresso meu apreço por todos aqueles que se engajam em favor dos jovens migrantes, de suas famílias, e pela sua integração profissional e escolar. Convido as comunidades eclesiais a acolher, cm simpatia, os jovens migrantes, com seus pais, tentando entender suas histórias e favorecendo sua integração. Queridos jovens migrantes! Esforcem-se em construir, junto com seus coetâneos, uma sociedade mais justa e fraterna, cumprindo seus deveres, respeitando as leis e não se deixando levar pela violência. Confio todos vocês a Maria, Mãe de toda a humanidade”. 
(S.L.) (Agência Fides 14/1/2008).

O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilingue

16 de janeiro de 2008 – Audiência geral 
VATICANO- “Em Santo Agostinho que nos fala, vemos a atualidade permanente de sua fé; da fé que provém de Cristo... E podemos ver que esta fé não é de ontem, mesmo se pregada ontem; é sempre de hoje, porque Cristo é realmente ontem, hoje e sempre”. O Papa Bento XVI prossegue a catequese sobre Santo Agostinho

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Durante a audiência geral de quarta-feira, 16 de janeiro,o Santo Padre Bento XVI se deteve ainda na grande figura de Santo Agostinho, Bispo de Hipona, que quatro anos antes de morrer, exatamente no dia 26 de setembro de 426, reuniu os fiéis para apresentar aquele que havia designado como seu sucessor: o padre Heraclio. Com um aplauso de aprovação, a assembléia repetiu vinte e três vezes: “Seja agradecido Deus! Cristo Seja louvado!”. Os anos seguintes, Agostinho, que havia expressado a intenção de se dedicar a um estudo mais intenso das Sagradas Escrituras, foram quatro anos de extraordinária atividade intelectual, como recordou o Santo Padre: “levou a termo obras importantes, e empreendeu outras não menos difíceis, entreteve debates com heréticos, buscava sempre o diálogo - interveio para promover a paz nas províncias africanas ameaçadas pelas tribos bárbaras do sul”. Infelizmente, em maio de 429, os Vândalos atravessaram o estreito de Gibraltar e ocuparam a Mauritânia, alcançando rapidamente as outras ricas províncias africanas. Em maio ou junho de 430, os bárbaros forçaram o assédio a Hipona. 
Segundo seu biografo, Possídio, a dor de Agostinho foi grande ao ver os massacres e destruições que foi obrigado a assistir, à dispersão dos sacerdotes, religiosos e religiosas, alguns dos quais torturados, outros mortos ou feitos prisioneiros. “Mesmo cansado e velho, Agostinho permaneceu ativo - recordou o Papa Bento XVI - confortando a si mesmo e aos outros com a oração e a meditação sobre os misteriosos desígnios da Providência. A este respeito, falava da ‘velhice do mundo’ - e realmente era velho aquele mundo romano, - falava desta velhice como já o havia feito anos antes para consolar os refugiados provenientes da Itália, quando em 410 os Gotos de Alarico invadiram a cidade de Roma... Mas se o mundo envelhece, Cristo é perpetuamente jovem. E daí o convite: “Não negar-se a rejuvenescer unido a Cristo, nem mesmo no mundo velho. Ele te diz: Não tema, a sua juventude se renova como a da água”. O cristão, assim, não se deve abater diante de situações difíceis, mas atuar para ajudar quem está precisando”. 
Ainda sob a ameaça das invasões barbáricas, Agostinho recomendava a Bispos, padres e homens da Igreja para não abandonar aqueles que precisavam deles, para continuar a assisti-los com o sagrado ministério, compartilhando a mesma sorte, porque “esta é a prova suprema da caridade”.
Bento XVI destacou: “Como não reconhecer, nestas palavras, a heróica mensagem que tantos sacerdotes, ao longo dos séculos, acolheram e fizeram sua?” Enquanto a cidade de Hipona resistia aos bárbaros, a casa-mosteiro de Agostinho “havia aberto suas portas para acolher os colegas no episcopado que pediam hospitalidade” - ressaltou o Papa, recordando que Agostinho passou os últimos dias de sua vida, marcados pela doença, em penitência e oração, para se preparar para a morte, que ocorreu em 28 de agosto de 403. 
Bento XVI concluiu a catequese destacando a atualidade do Santo Bispo de Hipona, que ainda hoje fala “com sua fé fresca e atual”. “Em Santo Agostinho que nos fala, fala comigo em seus escritos, vemos a atualidade permanente de sua fé; da fé que vem de Cristo, Verbo Eterno Encarnado, Filho de Deus e Filho do homem. E podemos ver que esta fé não é de ontem, mesmo se pregada ontem; é sempre de hoje, porque realmente Cristo é ontem, hoje e sempre. Ele é o Caminho, a Verdade e a Vida”.
No final da audiência geral, o Santo Padre convidou à oração pela unidade dos cristãos, com estas palavras: “Depois de amanhã, sexta-feira, 18 de janeiro, tem início a tradicional Semana de oração pela unidade dos cristãos, que este ano, tem um valor singular, pois se passaram cem anos de seu início. O tema é o convite de São Paulo aos Tessalonicenses: “Rezem continuamente” (1 Tes 5,17); convite que de bom grado faço meu e dirijo a toda a Igreja. Sim, é necessário rezar sem parar. Pedindo a Deus, com insistência, o grande dom da unidade entre todos os discípulos do Senhor. A força inexaurível do Espírito Santo nos estimule a um compromisso sincero de busca da unidade, para que possamos todos juntos, professar que Jesus é o único Salvador do mundo”. 
(S.L.) (Agência Fides 17/1/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre

18 janeiro 2008 – Audiência aos Bispos latinos das regiões árabes em visita “Ad Limina Apostolorum”

VATICANO-Bento XVI aos Bispos latinos das regiões árabes: “Privilegiando o diálogo entre todas as partes, cesse a violência, se instaure a paz verdadeira e duradoura em todos os lugares, e se estabeleçam relações de solidariedade e colaboração”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Desejo antes de tudo, reiterar a importância que atribuo ao testemunho de suas Igrejas locais” - disse o Santo Padre Bento XVI aos Bispos de rito latino nas regiões árabes, recebidos em audiência em 18 de janeiro, por ocasião de sua visita Ad Limina Apostolorum. “Em sua região - prosseguiu o Papa - a violência sem fim, a insegurança e o ódio tornam muito difícil a co-habitação entre todos, fazendo, por vezes, temer pela existência de suas comunidades. É um sério desafio para seu serviço pastoral, que os leva a reforçar a fé dos fiéis e seu sentimento fraterno, a fim de que todos possam viver na esperança, fundada na certeza, de que o Senhor não abandona jamais aqueles que se dirigem a Ele”. O Papa convidou os Bispos a permanecerem próximos das pessoas confiadas a seu ministério, “sustentando-as nas provações e indicando-lhes o caminho de uma autêntica fidelidade ao Evangelho, no cumprimento de seus deveres de discípulos de Cristo”.
Embora seja compreensível que em situações de particular dificuldade, os cristãos se vejam obrigados a deixar seu país para viver de modo mais digno, o Papa exortou, todavia, os Bispos, a “encorajar e sustentar firmemente aqueles que escolhem permanecer fiéis a sua terra, a fim de que não se transforme em um sítio arqueológico sem vida eclesial”. Em seguida, o Santo Padre ofereceu pleno apoio às iniciativas das Igrejas locais “para contribuir com a criação de condições sócio-econômicas próprias para ajudar os cristãos que ficaram em seu país”, e exortou “toda a Igreja a contribuir vigorosamente com estes esforços”. 
Bento XVI convidou os Bispos das regiões árabes a consolidar e desenvolver “uma comunhão autêntica e uma colaboração serena e respeitosa entre os católicos dos diversos ritos”, como sinais eloqüentes para os outros cristãos e para toda a sociedade. Também é preciso continuar a aprofundar as relações fraternas com outras Igrejas e comunidades eclesiais, “elemento fundamental no caminho da unidade e do testemunho dado a Cristo”, e promover o encontro com os membros de outras religiões, judeus e muçulmanos, “para favorecer o respeito sempre maior da dignidade humana, a igualdade dos direitos e dos deveres das pessoas e uma nova atenção às necessidades de cada um, especialmente dos mais pobres”. Bento XVI também auspiciou vivamente que “uma autêntica liberdade religiosa seja efetiva em todos os lugares, e que o direito de todos de praticar a própria religião, ou de mudá-la, não seja impedido. Trata-se de um direito primordial de todo ser humano”.
Na segunda parte de seu discurso, o Papa indicou como prioridade o apoio às famílias cristãs, que devem enfrentar numerosos desafios, e a sólida formação de jovens e adultos, “com o fim de ajudá-los a fortalecer sua identidade cristã e enfrentar corajosa e serenamente as situações que se apresentam, no respeito das pessoas que não compartilham suas convicções”.
Em seguida, falando sobre o empenho no campo da educação e do setor sanitário e social, que obtém o apreço das autoridades e da população, o Santo Padre disse: “Nas suas condições, desenvolvendo os valores de solidariedade, de fraternidade e de amor recíproco, anunciem em suas sociedades o amor universal de Deus, em especial pelos mais pobres e mais carentes”. Enfim, o Papa agradeceu “o empenho corajoso de sacerdotes, religiosos e religiosas para assistir suas comunidades na vida cotidiana e por seu testemunho”, e expressou sua solidariedade a todas as pessoas que sofrem várias formas de violência. Na conclusão do discurso, Bento XVI lançou um apelo “à sabedoria de todos os homens de boa-vontade, em especial daqueles que têm responsabilidades na vida coletiva, para que, privilegiando o diálogo entre todas as partes, cesse a violência, se instaure uma paz verdadeira e autentica, e se estabeleçam relações de solidariedade e colaboração”. 
(S.L.) (Agência Fides 21/1/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em francês
19 de janeiro de 2008 – Audiência à comunidade do almo Colégio Capranica
VATICANO-Papa Bento XVI ao Colégio Capranica: “Sem uma amizade verdadeira com Jesus é impossível para o cristão, e mais ainda para um sacerdote, completar a missão que lhe é confiada pelo Senhor”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Em várias circunstancias, recordei aos seminaristas e sacerdotes a urgência de cultivar uma vida interior profunda, um contato pessoal e constante com Cristo na oração e na contemplação, uma busca sincera da unidade. Com efeito, sem uma amizade verdadeira com Jesus, é impossível para o cristão, ainda mais para um sacerdote, completar a missão que o Senhor lhe confia”. Com estas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu à Comunidade do Almo Colégio Capranica de Roma, recebida em audiência em 19 de janeiro, por ocasião da festividade de sua Padroeira, Santa Inês. 
Em seu discurso, o Papa recordou que o Almo Colégio Capranica “se orgulha em ter uma história secular e longa tradição de fidelidade à Igreja e a seu Pastor supremo”. Em 2007, celebrou 550 anos de fundação, e no próximo mês de agosto, recordará o aniversário de morte do Cardeal Domenico Capranica (14 agosto 1458), que foi um dos mentores da fundação do Colégio. Bento XVI recordou também “a figura exemplar e visionária deste Cardeal, que com tanta força soube apoiar o anseio de reformas, que começava a ser sentido no âmbito da realidade romana, e que, um século depois, contribuiu para determinar as orientações e decisões do Concílio Tridentino... Convencido da importância da dimensão espiritual na formação dos futuros ministros do altar e na missão da Igreja, o Cardeal Capranica não somente se esforçou pela instituição do Colégio, mas quis dotá-lo das Constitutiones, que regulamentam de modo completo os diversos aspectos da formação dos jovens alunos. Desta forma, ele expressou sua atenção pelo primado da dimensão espiritual e a consciência de que a profundidade e a conseqüente perseverança de uma sólida formação sacerdotal dependem, de modo decisivo, de uma proposta educativa completa e orgânica. Estas decisões adquirem hoje uma importância ainda maior, considerando os múltiplos desafios que a missão dos presbíteros e evangelizadores devem enfrentar.
 Bento XVI destacou a importância, para o presbítero, de “uma séria preparação cultural e teológica”, que em sua estada romana, “pode receber um impulso decisivo” já que “os níveis de experiência e os contatos vividos aqui constituem, de fato, um dom providencial e um estímulo singular... Além disso, a presença de alguns representantes da Igreja Ortodoxa da Rússia expressa um novo impulso ao diálogo e à fraternidade, e alimenta a esperança ecumênica”.
Concluindo seu discurso, o Santo Padre exortou alguns alunos do Capranica a aproveitar ao máximo as possibilidades que a Providencia lhes oferece nestes anos, e, sobretudo, a cultivar “uma íntima relação com o Cordeiro imaculado, imitando Santa Inês, que o seguiu fielmente até o sacrifício da própria vida”.
(S.L.) (Agência Fides 21/1/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

19 de janeiro de 2008 – Carta na ocasião do XVI  Dia Mundial do Enfermo
VATICANO-A Mensagem do Papa Bento XVI para o dia do Enfermo: “A Eucaristia, Lurdes e a atenção pastoral aos enfermos”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A Eucaristia, Lurdes e a atenção pastoral aos enfermos” é o tema da Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o XVI Dia Mundial do Enfermo, que se celebra no próximo dia 11 de fevereiro, memória da Bem-aventurada Maria Virgem de Lurdes. Como explica o Papa, o tema foi escolhido recordando “dois eventos importantes para a vida da Igreja”, que se celebram este ano: o 150o aniversário das aparições da Imaculada em Lurdes e a celebração do Congresso Eucarístico Internacional em Québec, no Canadá. “Desta forma - explica Bento XVI - é oferecida uma oportunidade única para considerar a estreita relação existente entre o Mistério eucarístico, o papel de Maria no projeto salvífico e a realidade da dor e do sofrimento do homem”.
Os 150 anos das aparições de Lurdes convidam a dirigir o olhar para a Santa Virgem, que é “modelo de total abandono ao desejo de Deus”: “meditar sobre a Imaculada Conceição de Maria é, portanto, deixar-se atrair pelo ‘sim’ que a uniu à missão de Cristo, redentor da humanidade; é deixar-se levar e guiar pela Sua mão, para pronunciar o ‘fiat’ ao desejo de Deus com toda a existência marcada por alegrias e tristezas, esperanças e desilusões, na consciência de que as provações, a dor e o sofrimento tornam nossa peregrinação pela terra rica de significados”. O Papa recorda que “não se pode contemplar Maria sem ficar atraído por Cristo, e não se pode olhar Cristo sem sentir imediatamente a presença de Maria”. Esta relação entre a Mãe e o Filho é sentida, “de modo misterioso, no Sacramento da Eucaristia”, e é uma relação que “se estende à Igreja Corpo místico de Cristo”. 
Na expressão de João Paulo II, Maria é definida “mulher eucarística” com toda a sua vida, por isso, em Lurdes, “ao culto da Bem-aventurada Virgem Maria se une um forte e constante chamado à Eucaristia”. Os doentes que vão peregrinos a Lurdes e os voluntários que os acompanham, ajudam a refletir “sobre a materna e carinhosa atenção que a Virgem Maria manifesta pela dor e os sofrimentos do homem...”. Maria sofre com aqueles que vivem provações, e com eles, espera e é seu conforto, sustentando-os com a sua ajuda materna”. 
A mensagem aborda também o próximo Congresso Eucarístico Internacional, que “será ocasião para adorar Jesus Cristo presente no Sacramento do altar, para confiar-nos a Ele como esperança que não desilude”. O tema do Congresso, “A Eucaristia dom de Deus para a vida do mundo”, destaca que a Eucaristia é o dom que o Pai faz ao mundo do próprio único Filho, encarnado e crucificado. É Ele que nos reúne ao redor da mesa eucarística, suscitando em seus discípulos uma atenção amorosa pelos que sofrem e os doentes, nos quais a comunidade cristã reconhece o rosto de seu Senhor”. Em seguida, o Papa exorta a empenhar-nos generosamente no serviço dos irmãos, especialmente daqueles em dificuldade, “já que a vocação de todo cristão é realmente ser, junto com Jesus, pão repartido para a vida do mundo”. 
Na parte conclusiva, Bento XVI ressalta que “precisamente da Eucaristia a pastoral da saúde deve receber a força espiritual necessária para socorrer eficazmente o homem e ajuda-lo a compreender o valor salvífico do próprio sofrimento”, e conclui destacando que “a dor, acolhida com fé, torna-se a porta para entrar no mistério do sofrimento redentor de Jesus e para chegar, com Ele, à paz e à felicidade de sua Ressurreição”. Enfim, o Santo Padre auspicia que o Dia Mundial do Enfermo “seja ocasião para destacar a importância da Santa Missa, da Adoração Eucarística e do culto à Eucaristia, de modo que as Capelas nos Centros de saúde se tornem coração pulsante no qual Jesus se oferece, incessantemente ao Pai pela vida da humanidade”, e “circunstância propícia para invocar, de modo especial, a proteção materna de Maria para aqueles que são provados pela doença, sobre os agentes de saúde e os agentes da pastoral da saúde”. (Agência Fides 23/1/2008)

 O texto integral da Mensagem, em italiano

20 de janeiro de 2008 – Angelus

VATICANO – O Angelus do Papa: “A missão evangelizadora da Igreja passa pelo caminho ecumênico”; “Ao ambiente universitário me liga o amor pela busca verdade, pelo confronto, pelo diálogo franco e respeitoso das posições recíprocas. Tudo isso é também missão da Igreja”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Ao tema do ecumenismo, na ocasião da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, e à sua visita, programada e depois cancelada, à Universidade La Sapienza de Roma, o Santo Padre Benedetto XVI dedicou o seu discurso no Angelus de domingo, 20 de janeiro. Aparecendo na janela de seu escritório, no Palácio Apostólico Vaticano, o Papa pôde ver as dezenas de milhares de fiéis que clamavam na Praça São Pedro por “um gesto de afeto e de serenidade” nos confrontos de Bento XVI, respondendo ao convite do Cardeal Vigário Camillo Ruini.

Antes do Angelus o Papa recordou a “providencial iniciativa” da Semana de Oração para a Unidade dos Cristãos, que se celebra de 18 a 25 de janeiro, surgida há cem anos. “Temos todos o dever de orar e agir para a superação de qualquer divisão entre os cristãos respondendo ao desejo de Cristo "Ut unum sint" –exortou Bento XVI –. A oração, a conversão do coração, o fortalecimento dos vínculos de comunhão formam a essência deste movimento espiritual, que esperamoso possa conduzir logo os discípulos de Cristo à celebração em comum da Eucaristia, manifestação de sua plena unidade”. Citando o tema bíblico deste ano: "Orai continuamente" (1 Ts 5,17), o Santo Padre explicou que São Paulo com esse convite, “quer fazer compreender que da nova vida em Cristo e no Espírito Santo provém a capacidade de superar todo o egoísmo, de viver junto em paz e em união fraterna, de todos carregarem, de bom grado, os pesos e os sofrimentos dos outros”. Sendo assim, exortou a que não se canse nunca de orar pela unidade dos cristãos, e destacou: “A missão evangelizadora da Igreja passa então pelo caminho ecumênico, o caminho da unidade de fé, do testemunho evangélico e da autêntica fraternidade”. Finalmente, o Santo Padre convidou romanos e peregrinos a unirem-se n’Ele e aos cristãos das Igrejas e Comunidades eclesiais a participar da celebração dasVésperas solenes na sexta-feira, 25 de janeiro, na Basilica de São Paulo fora dos Muros, na conclusão da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, “para invocar de Deus o dom valioso da reconciliação entre todos os batizados”.

Depois do Angelus o Santo Padre dirigiu-se aos fiéis com estas palavras: “Desejo acima de tudo cumprimentar os jovens universitários, os professores e todos vocês que vieram hoje em grande número à Praça São Pedro para partecipar da oração do Angelus e para manifestar a sua solidariedade; uma saudação a todos que se unem a nós  espiritualmente. Agradeço-lhes de coração, queridos amigos; agradeço ao Cardeal Vigário que promoveu este momento de encontro. Como sabem, aceitei com prazer ao amável convite feito a mim para discursar na última quinta-feira na inauguração do ano acadêmico da "Sapienza – Universidade de Roma". Conheço bem este Ateneu, o estimo e tenho afeto pelos estudantes que o frequentam: todos os anos, em mais de uma ocasião, muitos vêm encontrar-me no Vaticano, com colegas de outras Universidades. Infelizmente, como se sabe, o clima que se criou tornou inoportuna a minha presença na cerimônia. Suspendi contra a minha vontade, mas de qualquer maneira quis enviar o texto que havia preparado para a ocasião. Ao ambiente universitario, que por longos anos foi o meu mundo, me liga o amor  pela busca da verdade, pelo confronto, pelo diálogo franco e respeitoso das posições recíprocas. Tudo isso é também missão da Igreja, empenhada em seguir fielmente Jesus, Mestre de vida, de verdade e de amor. Como professor, por assim dizer, emérito que encontrou tantos estudantes durante a vida, encorajo a todos vocês, prezados universitários, a serem sempre respeitosos com as opiniões alheias e a buscarem, com espírito livre e responsável, a verdade e o bem. A todos e a cada um renovo a expressão da minha gratidão, assegurando o meu afeto e a minha oração.” (S.L.) (Agência Fides 21/1/2008).

O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilingue
21 de janeiro de 2008 – Audiência aos participantes da Assembléia Plenária da Congregação para a Educação Católica
VATICANO-Papa Bento XVI à Plenária da Congregação para a Educação Católica: “o ensino é expressão da caridade de Cristo, e é a primeira obra de misericórdia espiritual que a Igreja é chamada a realizar”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Segunda-feira, 21 de janeiro, o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência os participantes da Assembléia Plenária da Congregação para a Educação Católica, e em seu discurso, destacou que os temas sobre os quais a Assembléia refletirá são “de grande interesse e atualidade, e “a Igreja dirige, especialmente neste momento histórico, a sua atenção”. 
Bento XVI recordou antes de tudo que “desde sempre, a educação é um campo particularmente querido à Igreja, chamada a fazer sua a solicitude de Cristo... A Tradição viu no ensinamento - a mais geralmente, na educação - uma concreta manifestação da misericórdia espiritual, que constitui uma das primeiras obras de amor que a Igreja tem a missão de oferecer à humanidade”. Em seguida, o Papa destacou que é “mais do que nunca oportuno, nestes tempos atuais, que se reflita sobre como tornar atual e eficaz este dever apostólico da Comunidade eclesial, confiado às Universidades católicas, e de modo especial, ás Faculdades eclesiásticas”. 
Passando em resenha os temas examinados na Assembléia Plenária, o Santo Padre citou em primeiro lugar a reforma dos estudos eclesiásticos de filosofia, “projeto que chegou já em sua fase final de elaboração, na qual não deixará de ser destacada a dimensão metafísica e sapiencial da filosofia”. Assim sendo, “é igualmente útil avaliar a oportunidade de uma reforma da Constituição apostólica Sapientia christiana”, que constitui a magna charta das Faculdades eclesiásticas e serve como base para formular os critérios de avaliação da qualidade destas instituições. 
“A escola também se deve questionar sobre a missão a realizar no atual contexto social - prosseguiu o Papa - marcado por uma evidente crise educativa. A escola católica, que tem como missão primária formar o aluno segundo uma visão antropológica integral, embora aberta a todos e respeitando a identidade de cada um, não pode deixar de propor uma perspectiva educativa própria, humana e cristã”. O novo desafio, ainda mais urgente com a globalização e o pluralismo, é determinado pelo encontro “das religiões e das culturas na busca comum da verdade... porque todas as culturas autênticas são orientadas à verdade do homem e ao seu bem. Por isso, os homens provenientes de culturas diferentes podem se falar e se entender, indo além das distancias de espaço e de tempo, porque no coração de todas as pessoas residem as mesmas aspirações ao bem, à justiça, à verdade e ao amor”. 
Outro tema no estudo da Assembléia Plenária é a reforma da “Ratio fundamentalis institutionis sacerdotalis” para os Seminários. A atmosfera atual da sociedade, com a maciça influência da mídia e a extensão do fenômeno da globalização, mudou profundamente - evidenciou o Papa. Assim, parece necessário interrogar-se sobre a oportunidade da reforma da Ratio fundamentalis, que deverá destacar a importância de uma correta articulação das diversas dimensões da formação sacerdotal na perspectiva da Igreja-comunhão, seguindo as indicações do Concílio Vaticano II. “Isto implica em uma sólida formação na fé da Igreja, uma verdadeira familiaridade com a Palavra revelada, doada por Deus à sua Igreja”. 
Detendo-se na formação dos futuros sacerdotes, Papa Bento XVI destacou que ela deverá oferecer orientações para dialogar com as culturas contemporâneas; a formação humana e cultural deve ser reforçada “também com o auxilio das ciências modernas”; é preciso também “uma adequada formação à vida espiritual, que torne as comunidades cristãs, em especial as paróquias, sempre mais conscientes de sua vocação, e capazes de responder de modo adequado à demanda de espiritualidade que provém especialmente dos jovens”. Enfim, a atenção às vocações, especialmente ao sacerdócio e à vida consagrada, que envolve “toda a Comunidade eclesial: Bispos, padres, consagrados, mas também famílias e paróquias”. 
(S.L.) (Agência Fides 22/1/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

21 de janeiro de  2008 – Audiência ao Conselho Ordinário da Secretaria Geral do Sínodo dos Bispos
VATICANO-“A todos deve ser dada, pela graça do Espírito Santo, a chance de encontrar a Palavra viva, que é Jesus Cristo”: o Papa ao Conselho Ordinário da Secretaria Geral do Sínodo dos Bispos

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Os grandes deveres da Comunidade eclesial no mundo contemporâneo - entre tantos, destaco a evangelização e o ecumenismo - são centralizados na Palavra de Deus e ao mesmo tempo, são por ela justificados e soerguidos. Como a atividade missionária da Igreja, com sua obra evangelizadora, encontra inspiração e objetivo na revelação misericordiosa do Senhor, o diálogo ecumênico não se pode basear em palavras de sabedoria humana ou em sagazes expedientes estratégicos, mas deve ser animado exclusivamente pela referência constante à Palavra original, que Deus entregou à sua Igreja, para que seja lida, interpretada e vivida em sua comunhão”. São as palavras com as quais o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos membros do Conselho Ordinário da Secretaria Geral do Sínodo dos Bispos, reunidos em preparação para a Assembléia Geral Ordinária, convocada para de 5 a 26 de outubro, com o tema “A Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja”. 
Evocando sua Carta encíclica “Spe salvi” sobre a esperança cristã, Bento XVI destacou o caráter “comunitário da esperança”, que se aplica à experiência sinodal, “na qual o encontro se torna comunhão e a solicitude por todas as Igrejas emerge na preocupação de todos”. A próxima Assembléia do Sínodo dos Bispos será celebrada no Ano Paulino, e assim, será oferecida “à contemplação da Igreja, e principalmente de seus Pastores, como testemunho deste grande Apóstolo e arauto da Palavra de Deus. Ao Senhor, que ele antes perseguiu e ao qual, depois, consagrou todo o seu ser, Paulo permaneceu fiel até a morte: possa seu exemplo ser de encorajamento para todos a acolher, na Palavra da Salvação, e a traduzi-la na vida cotidiana, em fiel seqüela de Cristo”. 
À Palavra de Deus “dirigirão seu coração os Padres sinodais”, e no curso da Assembléia, terão a oportunidade de se confrontar, concluiu o Santo Padre, “mas, sobretudo, de se unir em comunhão colegial para colocar-se à escuta da Palavra de vida, que Deus confiou aos cuidados amorosos de sua Igreja, para que a anuncie com coragem e convicção, com a parresia dos Apóstolos, aos vizinhos e aos distantes. A todos deve ser dada, pela graça do Espírito Santo, a possibilidade de encontrar a Palavra viva, que é Jesus Cristo”. (S.L.) (Agência Fides 22/1/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

21 de janeiro de 2008 – Carta à Diocese e à cidade de Roma sobre o dever da educação
VATICANO-Carta do Santo Padre Bento XVI à diocese e à cidade de Roma sobre a tarefa urgente da educação: «na raiz da crise da educação há uma crise de confiança na vida»

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - «Devemos ter todos como centro o bem das pessoas que amamos, particularmente das nossas crianças, adolescentes e jovens. Sabemos, de fato, que depende deles o futuro desta nossa cidade. Não podemos, portanto, deixar de ser solícitos à formação das novas gerações, pela capacidade deles de se orientar na vida e de discernir o bem do mal, pela sua saúde, não apenas física, mas também moral». É o que escreve o Santo Padre Bento XVI em uma carta endereçada «aos caros irmãos e irmãs de Roma», sobre o tema da educação, datada de 21 de janeiro de 2008.
O Papa lembra que «educar, porém, nunca foi fácil, e hoje parece tornar-se sempre mais difícil... Fala-se por isso de uma grande “emergência educativa”, confirmada pelos insucessos encontrados nos nossos esforços em formar pessoas sólidas, capazes de colaborar com os outros e de dar um sentido à própria vida». Desta grave situação que se criou, culpa-se tanto as novas gerações como os adultos de hoje. «É certamente forte, seja dentre os pais como dentre os professores, e em geral dentre os educadores, a tentação de renunciar, e ainda mais o risco de não compreender nem mesmo qual seja o próprio papel, ou melhor, a missão que lhes foi confiada. Na realidade, estão em questão não apenas as responsabilidades pessoais dos adultos ou dos jovens, que existem e não podem ser escondidas, mas também uma atmosfera difusa, uma mentalidade e uma forma de cultura que levam a duvidar do valor da pessoa humana, do próprio significado da verdade e do bem, e, em última análise, da bondade da vida».
Diante do desencorajamento que podem ter os educadores, o Papa exorta: «Não temam! Todas estas dificuldades, de fato, não são intransponíveis. Elas são, antes de tudo, o verso da medalha daquele grande dom precioso, que é a nossa liberdade, com a responsabilidade que justamente a acompanha... Mesmo os maiores valores do passado não podem simplesmente ser herdados, mas são assumidos e renovados através de uma, oferta constante, escolha pessoal». Em sua carta, o Santo Padre salienta que «aumenta hoje a solicitação de uma educação que seja realmente tal», e por isso indica algumas exigências de uma autêntica educação: «Esta tem, antes de tudo, necessidade daquela proximidade e confiança que nascem do amor... todo verdadeiro educador sabe que para educar ele deve dar alguma coisa de si mesmo e que somente assim pode ajudar os seus alunos a superar os egoísmos e a se tornarem capazes de um autêntico amor... Seria uma educação muito pobre aquela que se limitasse a dar algumas noções e informações, deixando de lado a grande pergunta que diz respeito à verdade, principalmente àquela verdade que pode servir de guia na vida. Também o sofrimento faz parte da verdade da nossa vida. Por isso, procurando evitar aos mais jovens toda dificuldade e experiência da dor, arriscamos deixar crescer, apesar das nossas boas intenções, pessoas frágeis e pouco generosas».
Talvez o ponto mais delicado da obra educativa, segundo o Papa, é «encontrar um justo equilíbrio entre a liberdade e a disciplina»: «Sem regras de comportamento e de vida, aplicadas no dia a dia, mesmo nas pequenas coisas, não se forma o caráter e não se prepara a afrontar as provas que não faltarão no futuro. A relação educativa é antes de tudo o encontro de duas liberdades e a educação bem sucedida é formação ao reto uso da liberdade». O Papa exorta a «aceitar o risco da liberdade», ao mesmo tempo em que não devemos favorecer a criança e o jovem «nos erros, fingir de não vê-los, ou pior, de partilhá-los, como se fossem as novas fronteiras do progresso humano». Portanto, a educação «não pode deixar de ter aquele prestígio que dá credibilidade ao exercício da autoridade».
Na segunda parte da carta, o Santo Padre salienta como «na educação seja decisivo o senso de responsabilidade: responsabilidade do educador, certamente, mas também, na medida em que cresce em idade, a responsabilidade do filho, do aluno, do jovem que entra no mundo do trabalho. É responsável quem sabe responder a si mesmo e aos outros. Quem crê busca, além disso e principalmente, responder a Deus, que o amou primeiro». Sem dúvidas, a formação das novas gerações, no bem e no mal, é influenciada pelas idéias, estilos de vida, leis, o conjunto de orientações da sociedade em que vivem. No entanto, é preciso recordar que «a sociedade não é uma abstração; no final somos nós mesmos, todos juntos... É preciso, então, a contribuição de cada um de nós, de todas as pessoas, famílias ou grupo social, para que a sociedade, a começar desta nossa cidade de Roma, se torne um ambiente mais favorável à educação.
O Papa conclui a sua carta exortando à esperança, «alma da educação, assim como da vida inteira». Infelizmente, hoje, a nossa esperança está cercada de armadilhas por toda parte. Justamente disso surge a dificuldade, talvez a mais profunda, para uma verdadeira obra educativa: na raiz da crise da educação existe, de fato, uma crise de confiança na vida. Não posso, portanto, terminar esta carta sem um caloroso convite para que seja colocada em Deus a nossa esperança... A esperança que se deposita em Deus não é nunca uma esperança apenas por mim, mas é sempre uma esperança pelos outros: ela não nos isola, mas nos torna solidários no bem, nos estimula a nos educarmos reciprocamente à verdade e ao amor». (S.L.) (Agência Fides 24/1/2008)

 O texto integral da Carta do Santo Padre, em italiano

23 de janeiro de 2008 – Audiência geral
VATICANO-Na Audiência Geral, o Papa Bento XVI recorda que «aquilo que vivificou e continua a vivificar o caminho em direção à plena comunhão de todos os cristãos é antes de tudo a oração»

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - «Os cristãos das várias Igrejas e comunidades eclesiais se unem nestes dias em uma invocação conjunta para pedir ao Senhor Jesus o restabelecimento da plena unidade entre todos os seus discípulos... Pedindo a graça da unidade, os cristãos se unem à própria oração do Cristo e se empenham a trabalhar ativamente para que a humanidade inteira o acolha e o reconheça como único Pastor e único Senhor, e possa assim experimentar a alegria do seu amor». São as palavras com as quais o Santo Padre Bento XVI iniciou a sua catequese dedicada à Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, durante a Audiência Geral do dia 23 de janeiro.
Como recordou o Papa, há 100 anos, em 1908, «um anglicano americano, que depois entrou para a comunidade da Igreja católica, fundador da “Society of the Atonement” (Comunidade dos frades e irmãs do Atonement), padre Paul Wattson, juntamente com um outro episcopaliano, padre Spencer Jones, lançou a idéia profética de uma oitava de orações pela unidade dos cristãos. A idéia foi acolhida com simpatia pelo arcebispo de New York e pelo núncio apostólico». O apelo a rezar pela unidade, depois foi estendido, em 1916, a toda a Igreja católica, graças à intervenção do Papa Bento XV. «Quando mais tarde soprou o vento profético do concílio Vaticano II - prosseguiu o Santo Padre - percebeu-se ainda mais a urgência da unidade. Depois do concílio se prosseguiu o caminho paciente da busca da plena comunhão entre todos os cristãos, caminho ecumênico que ano após ano encontrou justamente na Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos um dos momentos de maior qualidade e profícuo». São significativas também as datas escolhidas: o calendário, no tempo da primeira Semana de Oração, previa a festa da Cátedra de São Pedro no dia 18 de janeiro, e hoje, o 25 de janeiro é a festa da conversão de são Paulo. O Papa convidou a dar graças ao Senhor «por estes 100 anos de oração e de empenho comum dentre os tantos discípulos do Cristo», pelo idealizador desta iniciativa e por todos aqueles que a promoveram e a enriqueceram.
No seu discurso, o Papa Bento XVI salientou como o concílio Vaticano II dedicou grande atenção ao tema da unidade dos cristãos, «especialmente com o decreto sobre o ecumenismo (Unitatis redintegratio), no qual, dentre outras coisas, são salientados com vigor o papel e a importância da oração pela unidade. Graças justamente a este ecumenismo espiritual - santidade de vida, conversão do coração, orações privada e públicas -, a busca comum da unidade registrou nestes decênios um grande desenvolvimento, que se diversificou em múltiplas iniciativas. Em segundo lugar, o concílio acentua a iniciativa da oração comum, aquela que é elevada juntamente pelos católicos e outros cristãos na direção do único Pai celeste... nela oração comum, as comunidades cristãs se colocam juntas diante do Senhor e, tendo consciência das contradições geradas pela divisão, manifestam a vontade de obedecer à sua vontade, recorrendo confiantes ao seu socorro onipotente... A oração comum não é, portanto, um ato de voluntarismo ou puramente sociológico, mas é expressão da fé que une todos os discípulos de Cristo... É a consciência dos nossos limites humanos que nos impulsiona a nos abandonarmos confiantes nas mãos do Senhor».
O Papa observou também que «o mundo sofre pela ausência de Deus, pela inacessibilidade de Deus, e deseja reconhecer o rosto de Deus. Mas, como poderiam e podem os homens de hoje conhecer este rosto de Deus no culto de Jesus Cristo se nós, cristãos, estamos divididos, se um ensina contra o outro, se um está contra o outro? Somente na unidade podemos mostrar realmente a este mundo - que tem necessidade - o rosto de Deus, o rosto do Cristo. É também evidente que não será com as nossas próprias estratégias, com o diálogo e com tudo aquilo que fazemos - que é tão necessário - que poderemos obter esta unidade. O que podemos obter é a nossa disponibilidade e capacidade em acolher esta unidade quando o Senhor a concederá. É este o sentido da oração: abrir os nossos corações, criar em nós esta disponibilidade que abre o caminho a Cristo».
O Papa Bento XVI concluiu a sua catequese conclamando a acolhermos o convite «a rezar sem cessar», que o apóstolo Paulo dirigia aos primeiros cristãos de Tessalonica: «Acolhamos também nós esta urgente exortação do Apóstolo, seja para agradecer o Senhor pelos progressos feitos no movimento ecumênico, seja para implorar a plena unidade».(S.L.) (Agência Fides 24/1/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilingue

24 de  janeiro de 2008 – Carta pelo  42° Dia das Comunicações Sociais
VATICANO-Mensagem de Bento XVI para o Dia das Comunicações Sociais: «também no setor das comunicações sociais estão em jogo dimensões constitutivas do homem e de sua verdade»

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - «Não há um âmbito da experiência humana, especialmente se consideramos o vasto fenômeno da globalização, onde os meios de comunicação não se tornaram parte constitutiva das relações interpessoais e dos processos sociais, econômicos, políticos e religiosos», salienta o Papa Bento XVI em sua mensagem para o 42º Dia mundial das comunicações sociais, que se realizará no dia 4 de maio de 2008, solenidade da Ascensão do Senhor, ou em outra data estabelecida pelas conferências episcopais. O tema escolhido pelo Santo Padre é «Os meios de comunicação social: uma escolha entre protagonismo e serviço. Buscar a Verdade para partilhá-la».
Na mensagem se constata que «graças a uma evolução tecnológica que veio como um turbilhão, estes meios adquiriram uma força extraordinária, apresentando ao mesmo tempo novas e inéditas questões e problemas». Dentre os elementos positivos, o Papa indica a contribuição dos meios de comunicação de massa à circulação das notícias, à consciência dos fatos e à difusão do saber, à ajuda à alfabetização e à socialização, ao desenvolvimento da democracia e do diálogo entre os povos. «Os meios de comunicação, em seu conjunto, não são apenas meios para a difusão de idéias, mas podem e devem também ser instrumentos a serviço de um mundo mais justo e solidário», afirma Bento XVI que, no entanto, observa o risco destes se transformarem «em sistemas para submeter o homem a lógicas determinadas pelos interesses dominantes do momento». O Papa especifica: «É o caso de uma comunicação usada com fins ideológicos ou para fazer passar produtos através de uma publicidade obsessiva. Com o pretexto de representar a realidade, na verdade a tendência é legitimar e impor modelos distorcidos de vida pessoal, familiar ou social. Além disso, para favorecer o público, a chamada audience, muitas vezes não se hesita em recorrer às transgressões, à vulgaridade e à violência. No final, através dos meios de comunicação são propostos e apoiados modelos de desenvolvimento que aumentam, ao invés de reduzir, a discrepância tecnológica entre os países ricos e os pobres».
A humanidade encontra-se hoje diante de uma outra escolha, no que se refere aos meios de comunicação: é preciso se perguntar «se é prudente deixar que os instrumentos de comunicação social sejam escravizados por um protagonismo indiscriminado ou acabem nas mãos de quem se aproveita deles para manipular as consciências», ou «fazer com que se coloquem a serviço da pessoa e do bem comum». O Papa reconhece «a alteração, ou melhor, a verdadeira e própria transformação do papel que eles estão enfrentando»: hoje «a comunicação parece ter a pretensão não apenas de representar a realidade, mas de determiná-la, graças ao poder e à força de sugestão que possui». Neste caso, os meios de comunicação não são utilizados para informar, mas para «criar» os próprios eventos. «Justamente porque se trata de realidades que incidem profundamente sobre todas as dimensões da vida humana (moral, intelectual, religiosa, relacional, afetiva, cultural), colocando em jogo o bem da pessoa, é preciso confirmar que nem tudo aquilo que é tecnicamente possível é também eticamente praticável».
Para o Santo Padre, «o papel que os instrumentos de comunicação social assumiram na sociedade deve ser considerado como parte integrante da questão antropológica, que emerge como um desafio crucial do terceiro milênio... Também no setor das comunicações sociais estão em jogo dimensões constitutivas do homem e de sua verdade. Quando a comunicação perde suas âncoras éticas e foge do controle social, acaba por não levar em conta a centralidade e a dignidade inviolável do homem, arriscando de incidir negativamente sobre a sua consciência, sobre as suas escolhas e de condicionar definitivamente a liberdade e a própria vida das pessoas». É necessário, por isso, que as comunicações sociais «defendam zelosamente a pessoa e respeitem completamente a sua dignidade», segundo os princípios de uma «info-ética» que se tornou necessária, evitando tornar-se «um megafone do materialismo econômico e do relativismo ético, verdadeiras pragas do nosso tempo». A vocação «mais alta» da comunicação social é constituída da busca e da apresentação da verdade sobre o homem.
Bento XVI conclui a sua mensagem confirmando que «o homem tem sede de verdade, está à procura da verdade», como demonstra também o sucesso de tantos produtos editoriais e programas de qualidade, onde a verdade, a beleza e a grandeza da pessoa, inclusive a sua dimensão religiosa, são reconhecidas e bem representadas... A verdade que nos torna livres é o Cristo, porque apenas ele pode responder plenamente à sede de vida e de amor que está no coração do homem. Quem o encontrou e se apaixona pela sua mensagem experimenta o desejo incontido de partilhar e comunicar esta verdade». Enfim, o Papa invoca o Espírito Santo, «para que não faltem comunicadores corajosos e autênticas testemunhas da verdade... fiéis ao apelo de Cristo e apaixonados pela mensagem da fé».(S.L.) (Agência Fides 25/1/2008)

 O texto integral da Carta do Santo Padre, plurilingue

25 de janeiro de 2008 – Audiência ao Grupo misto de trabalho da Igreja católica e do Conselho Ecumênico das Igrejas
VATICANO - Bento XVI faz votos para que o trabalho do grupo misto da Igreja católica e do Conselho Ecumênico das Igrejas seja «uma cooperação cada vez maior, para que a oração do Senhor “para que todos sejam um” se realize cada vez mais no nosso tempo».

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - «Caros amigos, rezo para que o novo grupo misto de trabalho possa edificar sobre a base da obra louvável realizada até agora e para que assim se abra a estrada para uma cooperação cada vez maior para que a oração do Senhor “para que todos sejam um” se realize cada vez mais no nosso tempo». São os votos que o Santo Padre Bento XVI dirigiu aos membros do grupo misto de trabalho entre a Igreja católica e o Conselho Ecumênico das Igrejas, que foram recebidos em audiência no dia 25 de janeiro. Eles estiveram reunidos em Roma para o início de «uma nova fase» de sua obra. Recordando que «o Conselho Ecumênico das Igrejas e a Igreja católica instauraram uma relação fecunda que vem desde o tempo do concílio Vaticano II» e que ele mesmo viu, em 1965, a criação do grupo misto de trabalho, Bento XVI salientou a oportunidade oferecida pelo centenário da Semana para a unidade dos cristãos para «dar graças a Deus onipotente pelos frutos do movimento ecumênico, nos quais podemos discernir a presença daquele Espírito Santo que promove o crescimento de todos os seguidores do Cristo em unidade de fé, esperança e caridade». O Papa prosseguiu lembrando que rezar pela unidade é por si mesmo «um meio muito eficaz para implorar a graça da unidade» (Unitatis redintegratio, nº8), e que quando os cristãos rezam juntos «o ponto de chegada da unidade aparece mais próximo» (Ut unum sint, nº22).
Bento XVI concluiu: «Hoje, portanto, repensamos com gratidão à obra de tantos indivíduos que, durante os últimos anos, procuraram difundir a prática do ecumenismo espiritual através da oração comum, a conversão do coração e o crescimento na comunhão. Damos graças também pelo diálogo ecumênico que produziram frutos abundantes no século passado. A acolhida daqueles frutos é em si mesmo um passo importante no processo de promoção da unidade dos cristãos e o grupo misto de trabalho é particularmente apropriado para estudar e para encorajar este processo».(S.L.) (Agência Fides 28/1/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês
25 de janeiro de 2008 – Audiência aos participantes do Encontro de Estudo organizado pelo Pontifício Conselho para os Textos Legislativos na ocasião do XXV° aniversário da promulgação do Código de Direito Canônico
VATICANO - «A lei da Igreja é antes de tudo lex libertatis: lei que nos torna livres para aderirmos a Jesus», salienta o Papa no encontro promovido pelo Pontifício Conselho para os Textos Legislativos.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - «O ius ecclesiae não é apenas um conjunto de normas produzidas pelo legislador eclesial para este povo especial que é a Igreja de Cristo. Ele é, em primeiro lugar, a declaração autorizada, por parte do legislador eclesial, dos deveres e dos direitos que se fundamentam nos sacramentos e que por isso nasceram da instituição do próprio Cristo». Este «conceito fundamental» foi salientado pelo Santo Padre Bento XVI no dia 25 de janeiro durante a audiência, na qual recebeu os participantes do encontro de estudos organizado pelo Pontifício Conselho para os Textos Legislativos, por ocasião do 25º aniversário da promulgação do Código de Direito Canônico, e que tinha como tema «A lei canônica na vida da Igreja. Pesquisas e perspectivas sob o signo do recente Magistério pontifício». O tema foi definido pelo Papa como «de grande interesse», pois «coloca em relevo a ligação estreita que existe entre a lei canônica e a vida da Igreja segundo a vontade de Jesus Cristo».
O conjunto das realidades jurídicas, indicado pelo Código, «compõe um admirável mosaico, onde estão figurados os rostos de todos os fiéis, leigos e pastores, e de todas as comunidades, da Igreja como um todo às Igrejas particulares», afirmou o Santo Padre que, citando o beato Antonio Rosmini, evidenciou: «A essência do direito canônico é a pessoa do cristão na Igreja… O Código de Direito Canônico contém as normas produzidas pelo legislador eclesial para o bem da pessoa e das comunidades do inteiro Corpo Místico que é a santa Igreja».
Prosseguiu o Papa: «Para que a lei canônica possa prestar este precioso serviço, ela deve, antes de tudo, ser uma lei bem estruturada. Esta deve ser ligada, de um lado, àquele fundamento teológico que lhe fornece racionalidade e é título essencial de legitimidade eclesial; por outro lado, esta deve aderir às circunstâncias mutáveis da realidade histórica do povo de Deus. Além disso, ela deve ser formulada de modo claro, sem ambigüidade, e sempre em harmonia com o resto das leis da Igreja. Por isso é necessário revogar as normas que se tornaram ultrapassadas, modificar aquelas que necessitam ser corrigidas, interpretar - à luz do Magistério vivo da Igreja - aquelas que são duvidosas e, enfim, preencher as eventuais lacunae legis».
Na parte conclusiva do seu discurso, o Santo Padre lembrou a importância que o direito canônico seja «amado e observado por todos os fiéis», enquanto a «lei da Igreja é, antes de tudo, lex libertatis: a lei que torna livres para aderirmos a Jesus. Por isso, é preciso saber apresentar ao povo de Deus, às novas gerações, e a quantos são chamados a fazer respeitar a lei canônica, o concreto ligame que esta tem com a vida da Igreja, tutelando os interesses delicados das coisas de Deus e protegendo os direitos dos mais fracos, daqueles que não têm outra força para se fazer valer, mas também a defesa daqueles «bens» delicados que todo fiel recebeu gratuitamente - antes de tudo, o dom da fé, da graça de Deus - que na Igreja não podem ficar sem uma adequada proteção da parte do direito». (S.L.) (Agência Fides 28/1/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

25 de janeiro de 2008 – Homilia durante a celebração das Vésperas na conclusão da Semana de oração pela unidade dos Cristãos
VATICANO - Bento XVI conclui a Semana de orações pela unidade dos cristãos: «O ecumenismo tem uma grande necessidade, hoje como ontem, daquela vasta comunidade de cristãos de todas as tradições que, sem clamores, rezam e oferecem sua vida para que se realize a unidade».

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - «Na conclusão da Semana de orações pela unidade dos cristãos, estamos ainda mais conscientes do quanto a obra de recomposição da unidade, que requer toda a nossa energia e esforço, seja infinitamente superior às nossas possibilidades. A unidade com Deus e com os nossos irmãos e irmãs é um dom que vem do alto… Não está em nosso poder decidir quando ou como esta unidade se realizará plenamente. Somente Deus poderá fazê-lo!». São estas as palavras pronunciadas pelo Santo Padre Bento XVI na basílica de São Paulo Fora dos Muros, em Roma, onde, no dia 25 de janeiro, ele presidiu as celebrações das segundas vésperas da solenidade da Conversão de São Paulo, concluindo a Semana de orações pela unidade dos cristãos. Desta celebração participaram representantes de outras Igrejas e comunidades eclesiais presentes em Roma.
Relembrando o tema escolhido para a semana de oração deste ano - a exortação de Paulo: «Rezem continuamente» (1Te 5,17) -, o Santo Padre salientou que este convite aos cristãos de Tessalonica coloca-se no centro de uma série de recomendações concretas: «De fato, as outras advertências perderiam força e coerência se não fossem sustentadas pela oração. A unidade com Deus e com os outros se constrói antes de tudo mediante uma vida de oração». Por isso, o Papa prosseguiu: «O convite dirigido por são Paulo aos tessalonicenses é sempre atual… O que se tornaria o movimento ecumênico sem a oração pessoal ou comum, para que “todos sejam uma coisa só, como tu, Pai, estás em mim e eu em ti» (Jo 17,21)? Onde encontrar o “impulso suplementar” de fé, de caridade e de esperança dos quais a nossa busca de unidade tem uma particular necessidade? O nosso desejo de unidade não deveria se limitar a ocasiões esporádicas, mas tornar-se parte integrante de toda a nossa vida de oração».
Bento XVI colocou em evidência que «os artesãos da reconciliação e da unidade em todas as fases da história» foram homens e mulheres formados na Palavra de Deus e na oração, e, portanto, «não existe um ecumenismo genuíno que não plante suas raízes na oração». No centenário da Oitava de orações pela unidade da Igreja, que se tornou em seguida a Semana de orações pela unidade dos cristãos, o Papa convidou a dar graças a Deus pelo «grande movimento de orações que, há 100 anos acompanha e sustenta os fiéis em Cristo em sua busca de unidade. A barca do ecumenismo não teria nunca saído do porto se não tivesse sido incentivada desta ampla corrente de orações e do sopro do Espírito Santo». Por isso, citou as inúmeras comunidades religiosas e monásticas que formaram seus membros para que «rezem continuamente» pela unidade dos cristãos, recordando em particular a Ir. Maria Gabriella da Unidade (1914-1936), irmã trapista que dedicou a sua jovem existência a esta grande causa, e cuja beatificação foi presidida pelo Papa João Paulo II justamente na basílica de São Paulo no dia 25 de janeiro de 1983. Na sua homilia, João Paulo II salientou «os três elementos sobre os quais se constrói a busca da unidade: a conversão, a cruz e a oração». Bento XVI confirmou que «o ecumenismo tem uma grande necessidade, hoje como ontem, do grande “mosteiro invisível”, do qual falava o abade Paul Couturier, daquela grande comunidade de cristãos de todas as tradições que, sem clamores, rezam e oferecem suas vidas para que se realize a unidade».
Um outro aniversário foi lembrado pelo Papa: os 40 anos da colaboração entre a comissão Fé e Constituição, do Conselho Ecumênico das Igrejas, e o Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, para a elaboração de subsídios e orações por ocasião da Semana de orações que se realiza anualmente. Bento XVI concluiu a sua homilia lembrando que «no próximo dia 28 de junho será aberto o ano consagrado ao testemunho e ao ensinamento do apóstolo Paulo. Que o seu infatigável fervor na construção do Corpo do Cristo na unidade nos ajude a rezar incessantemente para a plena unidade de todos os cristãos!».(S.L.) (Agência Fides 28/1/2008)

 O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano

26 de janeiro de 2008 – Audiência aos Prelados Auditores, aos Oficiais e aos Advogados do Tribunal da Rota Romana na ocasião da solene inauguração do Ano judiciário.

VATICANO - O Papa à Rota Romana: «tornar a justiça da Rota cada vez mais e manifestamente unitária, além de efetivamente acessível a todos os operadores da justiça».

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O primeiro centenário do restabelecimento do Tribunal Apostólico da Rota Romana, por vontade de são Pio X, é uma «ocasião propícia para refletir a respeito de um aspecto fundamental da atividade da Rota, isto é, sobre o valor do direito que ela exprime no complexo da administração da justiça na Igreja». Com estas palavras o Papa Bento XVI se dirigiu aos prelados auditores, aos oficiais e aos advogados da Rota Romana recebidos em audiência no dia 26 de janeiro, na inauguração solene do ano judiciário.
Com o objetivo de aprofundar o sentido do serviço realizado pelos tribunais eclesiásticos, o Santo Padre afirmou: «assim como os processos canônicos dizem respeito aos aspectos jurídicos dos bens salvíficos ou de outros bens temporais que servem à missão da Igreja, a exigência de unidade nos critérios essenciais de justiça e a necessidade de poder prever racionalmente o sentido das decisões judiciárias, torna-se um bem eclesial público de particular relevo para a vida interna do povo de Deus e para o seu testemunho institucional no mundo… o valor da justiça da Rota Romana depende da sua natureza de instância superior no grau de apelo junto à Sé Apostólica. As disposições legais que reconhecem tais valores não criam, mas declaram estes valores. Isso provém, em modo definitivo, da necessidade de administrar a justiça segundo iguais parâmetros em tudo aquilo que, em princípio, é em si mesmo essencialmente igual… Em todo caso, todas as sentenças devem ser sempre fundamentadas sobre princípios e sobre normas comuns de justiça. Tal necessidade, comum a toda ordem jurídica, se reveste na Igreja de uma importância específica, na medida em que estão em jogo as exigências da comunhão, que implica a tutela daquilo que é comum à Igreja como um todo, confiada de modo peculiar à autoridade suprema e aos órgãos que, ad normam iuris, participam do seu sacro poder».
Detendo-se em seguida no importante trabalho desenvolvido pela justiça da Rota no âmbito matrimonial nestes últimos 100 anos, o Santo Padre salientou a «árdua tarefa» à qual é constantemente chamada a Rota Romana: «Aquele de colher a existência ou não da realidade matrimonial, que é intrinsecamente antropológica, teológica e jurídica… A justiça da Rota deve ser vista como obra exemplar de sabedoria jurídica, realizada com a autoridade do tribunal estabelecido de maneira estável pelo Sucessor de Pedro para o bem de toda a Igreja. Graças a esta obra, nas causas de nulidade matrimonial, a realidade concreta é objetivamente julgada à luz dos critérios que reafirmam constantemente a realidade do matrimônio indissolúvel, aberta a todos os homens e mulheres, segundo os planos de Deus Criador e Salvador. Isto requer um esforço constante para alcançar aquela unidade de critérios de justiça que caracteriza de maneira essencial a própria noção de direito e é o seu pressuposto fundamental para que seja operativo… Faço votos que se estudem os meios oportunos para tornar a justiça da Rota sempre mais manifestamente unitária, além de efetivamente acessível a todos os operadores da justiça, de modo que sejam encontradas aplicações uniformes em todos os tribunais da Igreja».
Enfim, o Santo Padre confirmou «a importância das intervenções do Magistério eclesiástico nas questões jurídicas matrimoniais, inclusive os discursos do Pontífice Romano à Rota Romana»: estes «são um guia imediato para as atividades de todos os tribunais da Igreja, pois ensinam com autoridade aquilo que é essencial a respeito da realidade do matrimônio». Ao concluir seu discurso, o Papa convidou a todos «a rezar quotidianamente pela Rota Romana e por todos aqueles que trabalham neste setor da administração da justiça na Igreja», pois «não devemos esquecer que na Igreja tudo se realiza mediante a força da oração, que transforma toda a nossa existência e nos preenche da esperança que Jesus nos traz».(S.L.) (Agência Fides 28/1/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

27 de janeiro de 2008 – Angelus

VATICANO - O Papa no Angelus: «O Reino de Deus é a vida que se afirma acima da morte, a luz da verdade que dispersa as escuridões da ignorância e da mentira».

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O início da missão pública do Cristo, narrado pelo evangelista Mateus na liturgia da Palavra do 3º domingo do Tempo Ordinário, é marcado pela predicação do Reino de Deus e pela cura dos doentes, «demonstrando que este Reino se fez próximo, ou melhor, agora ele está no meio de nós». Foi assim que o Santo Padre Bento XVI introduziu a oração do Angelus, falando da janela de seus aposentos no Palácio Apostólico, no Vaticano, no domingo dia 27 de janeiro. O profeta Isaías havia pré-anunciado que o povo que habitava a Galiléia teria visto uma grande luz, a luz de Cristo e do seu Evangelho. O Papa explicou que «o termo “evangelho”, no tempo de Jesus, era usado pelos imperadores romanos para designar as proclamações deles. Independentemente do conteúdo, estes eram definidos “boas novas”, isto é, anúncios de salvação, porque o imperador era considerado como senhor do mundo e cada uma de suas proclamações era um anúncio de bem. Aplicar esta palavra à predicação de Jesus teve um sentido fortemente crítico, como se dissesse: é Deus, e não o imperador, o Senhor do mundo, e o verdadeiro Evangelho é aquele de Jesus Cristo».
Comentando o significado da expressão «o Reino de Deus - ou Reino dos Céus - está próximo» (Mt 4,17; Mc 1,15), Bento XVI salientou que esta «não indica certamente um reino terreno, delimitado no tempo e no espaço, mas anuncia que é Deus a reinar, que é Deus o Senhor e seu senhorio é presente, atual, está se realizando. A novidade da mensagem de Cristo é, portanto, que Deus, nele, fez-se próximo, reina agora em nosso meio, como demonstram os milagres e as curas que realiza». E ainda o Santo Padre prosseguiu: «O senhorio de Deus se manifesta então na cura integral do homem. Com isto, Jesus quer revelar o rosto do verdadeiro Deus, o Deus próximo, pleno de misericórdia para todos os seres humanos; o Deus que nos faz o dom da vida em abundância, da sua própria vida. O Reino de Deus é, portanto, a vida que se afirma acima da morte, a luz da verdade que dispersa as escuridões da ignorância e da mentira». Enfim, o Pontífice convidou a rezar Maria Santíssima, «a fim de que ela obtenha sempre para a Igreja o mesmo entusiasmo pelo Reino de Deus que animou a missão de Jesus Cristo: entusiasmo por Deus, pelo seu senhorio de amor e de vida; entusiasmo pelo homem, encontrado em verdade e com o desejo de doar-lhe o tesouro mais precioso: o amor de Deus, seu Criador e Pai».
Depois da oração do Angelus, Bento XVI saudou de modo particular as crianças e os jovens da Ação Católica de Roma, presentes na praça de São Pedro, como faz todos os anos, na conclusão do «Mês da Paz». «Dois deles - disse o Papa - estão aqui próximos a mim e me apresentaram uma mensagem, e dentro de mais alguns instantes me ajudarão a lançar em vôo duas pombas, símbolos da paz. Caros pequenos amigos, sei que vocês se empenham em favor dos outros que têm a sua mesma idade e que sofrem por causa da guerra e da pobreza. Continuem na estrada que Jesus indicou para construir a verdadeira paz!» Assim também, o Santo Padre recordou a realização da Jornada mundial dos doentes de lepra, iniciada há 55 anos por Raoul Follereau: «A todas as pessoas que sofrem por causa desta doença eu dirijo a minha afetuosa saudação, assegurando uma oração especial, que estendo a todos quantos, de várias maneiras, trabalham ao seu lado, particularmente aos voluntários da Associação Amigos de Raoul Follereau». (S.L.) (Agência Fides 28/1/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilingue

28 de janeiro de 2008 – Audiência aos membros das Academias Pontifícias das Ciências e das Ciências Sociais, das Academias das Ciências, das Ciências Morais e Políticas, e do Instituto Católico de Paris na ocasião do encontro interacadêmico.
VATICANO - Papa Bento XVI aos participantes de um encontro inter-acadêmico: “mais do que nunca, é importante educar as consciências de nossos contemporâneos a fim de que a ciência não se torne o critério do bem e o homem seja respeitado como centro da criação”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “É importante dar voz à pesquisa antropológica, filosófica e teológica, que permite ilustrar e manter o homem em seu mistério, pois sem nenhuma ciência pode dizer quem é o homem, de onde vem e para onde vai. A ciência do homem se torna, assim, a mais necessária de todas as ciências”. É o que afirmou o Santo Padre Bento XVI, recebendo em audiência, em 28 de janeiro, os membros das Academias Pontifícias das Ciências e das Ciências Sociais, das Academias das Ciências, das Ciências Morais e Políticas, e do Instituto Católico de Paris, por ocasião do primeiro colóquio organizado conjuntamente, sobre o tema “A identidade mutável do indivíduo”. 
Evocando a Encíclica “Fides et ratio”, Bento XVI evidenciou que “o homem vai sempre além daquilo que se vê, ou se observa, através da experiência”, portanto, “subestimar o interrogativo sobre o ser do homem leva inevitavelmente a rejeitar buscar a verdade objetiva do ser em sua inteireza, e desta forma, a não ser mais capazes de reconhecer o fundamento sobre o qual reside a dignidade do homem, de todo homem, desde a fase embrionária até a sua morte natural”. O Papa recordou também que durante os trabalhos do Congresso, foi verificado que “as ciências, a filosofia e a teologia podem ajudar-se a compreender a identidade do homem, que está sempre por vir”, destacando alguns elementos fundamentais de seu mistério, “caracterizado pela alteridade: ser criado por Deus, ser à imagem de Deus, ser amado feito para amar”. 
O Santo Padre reiterou que “o homem não é fruto do caso, e nem mesmo um conjunto de convergências, de determinismos ou de interações psíquico-químicas; é um ser que goza de uma liberdade que, embora considerando sua natureza, a transcende, e que é sinal do mistério da alteridade que nele reside”. Esta liberdade consente ao homem orientar a própria vida para um objetivo, e “demonstra que a existência do homem tem um sentido. No exercício de sua autêntica liberdade, a pessoa satisfaz sua vocação; se realiza e dá forma à sua identidade profunda. É também na atuação de sua liberdade que exerce a própria responsabilidade de suas ações. Neste sentido, a dignidade particular do ser humano é, ao mesmo tempo, um dom de Deus e a promessa de um futuro”. 
O Criador doou ao homem a capacidade de discernir o que é bom e bem; ele é chamado a desenvolver a própria consciência através da formação e do exercício, fundando-se na lei natural e na moral. “Em nossa época, na qual o desenvolvimento das ciências atrai e seduz mediante a oferta de possibilidades, é mais importante do que nunca educar as consciências de nossos contemporâneos, a fim de que a ciência não se torne o critério do bem e o homem seja respeitado como o centro da criação e não seja alvo de manipulações ideológicas, nem de decisões arbitrárias ou abusos dos mais fortes sobre os mais frágeis. Nós conhecemos estes riscos e suas manifestações ao longo da história humana, e em especial, no vigésimo século”. 
Enfim, o Santo Padre reiterou que “qualquer prática científica deve ser também uma prática de amor, chamada a colocar-se a serviço do homem e da humanidade, e a oferecer sua contribuição para a edificação da identidade das pessoas... O modelo por excelência do amor é Cristo. É no ato de dar a própria vida pelos irmãos, de doar-se completamente que se manifesta a sua identidade profunda e que encontramos a chave de leitura do mistério insondável de seu ser e de sua missão”. (S.L.) (Agência Fides 29/1/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, em francês
29 de janeiro de 2008 – Telegrama de pesar pela morte do Arcebispo ortodoxo de Atenas e de toda a Grécia, Christodoulos
VATICANO - O pesar e a oração do Papa pela morte do Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI enviou um telegrama a Sua Eminência Seraphim, Metropolita de Karystia e Skyros, por ocasião da morte do Arcebispo ortodoxo de Atenas e de toda a Grécial Christodoulos, ocorrida em 28 de janeiro. Eis o texto do telegrama:
“Profundamente triste com a notícia da morte prematura de Sua Beatitude Christodoulos, Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia, transmito ao Sr., ao Santo Sínodo e a todos os fiéis, as minhas mais sinceras condolências e minha proximidade a todos os que choram pela morte deste exímio Pastor da Igreja da Grécia. As fraternas boas-vindas que Sua Beatitude ofereceu ao meu predecessor João Paulo II, por ocasião de sua visita a Atenas, em maio de 2001, e a visita do Arcebispo Christodoulos a Roma em dezembro de 2006 deram inicio a uma nova era de cooperação cordial entre nós, levando a maiores contatos e uma melhor amizade, voltada a uma mais intima comunhão, no contexto da crescente unidade da Europa. Os católicos em todo o mundo, e eu, rezamos para que a Igreja Ortodoxa da Grécia seja sustentada pela graça de Deus, continuando a edificar, com base na herança pastoral do falecido Arcebispo, e a fim de que, ao confiar a nobre alma de Sua Beatitude à amorosa misericórdia de nosso Pai celeste, sejam confortados pela promessa feita pelo Senhor de recompensar seus fiéis servidores. Eminência, aceite esta manifestação da minha proximidade na oração ao Sr. e a seus irmãos Bispos, quando guiam a Igreja, neste momento de transição. Com afeto fraterno no Senhor. Benedictus PP. XVI” (S.L.) (Agência Fides 30/1/2008)

 O texto original do telegrama, em inglês
30 de janeiro de 2008 – Mensagem para a Quaresma 2008

VATICANO - A mensagem de Bento XVI para a Quaresma: “Com a caridade, presenteamos algo material, sinal do maior dom que se possa oferecer ao próximo, com o anúncio e o testemunho de Cristo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Cristo fez-Se pobre por vós” (2 Cor 8,9) é o tema da Mensagem do Santo Padre Benedetto XVI por ocasião da próxima Quaresma, que terá início no dia 6 de fevereiro, quarta-feira de Cinzas. “Este ano - escreve o Papa - desejo refletir sobre a prática da caridade, que representa um modo concreto de ajudar quem precisa, e, ao mesmo tempo, um exercício acético para libertar-se do apego aos bens materiais”. 
“A caridade nos ajuda a vencer a constante tentação das riquezas materiais, educando-nos a ir ao encontro das necessidades do próximo e a compartilhar aquilo que possuem com os outros, por bondade divina”. Já na Igreja primitiva, eram praticadas coletas em favor dos pobres, como gesto de comunhão eclesial. No caminho quaresmal, são sinal de nossa purificação espiritual. “No Evangelho, é clara a advertência de Jesus à quem possui e utiliza as riquezas terrenas apenas para si” - destaca o Papa, que recorda a grave responsabilidade dos cristãos nos Países em que representam a maioria da população: assistir às multidões de pessoas que sofrem na indigência e no abandono “é um dever de justiça, antes de ser um ato de caridade”. 
Outra característica da caridade cristã indicada no Evangelho é a sua discrição. A consciência de que “tudo deve ser realizado em glória de Deus, e não nossa” deve acompanhar “todo gesto de ajuda ao próximo, evitando que se transforme em meio para colocar-nos em destaque.... Na sociedade moderna, da imagem, é preciso estar atentos, pois esta tentação é recorrente”. 
Em seguida, Bento XVI disse: “A caridade evangélica não é simplesmente filantropia, é uma expressão concreta da caridade, virtude teologal que exige conversão interior ao amor de Deus e dos irmãos, imitando Jesus Cristo, que, morrendo na cruz, doou a si mesmo por nós... Não adiante nada doar os próprios bens, se nosso coração se encher de vaidade: eis porque quem as pratica não busca um reconhecimento humano para as obras de misericórdia, e sabe que Deus “vê no segredo” e no segredo recompensa. A Escritura ensina ainda que “há mais alegria em dar que receber” - recorda o Papa, que explica: “Toda vez que, por amor de Deus, compartimos nossos bens com o próximo, carente, sentimos a plenitude de vida que provém do amor e tudo retorna como uma benção, em forma de paz, de satisfação interior e de alegria. O Padre celestial recompensa nossa caridade com a sua alegria”. E ainda: “São Pedro cita entre os frutos espirituais da caridade o perdão de todos os pecados... Como repete a liturgia quaresmal, Deus oferece a nós, pecadores, a possibilidade de ser perdoados. O fato de compartir com os pobres aquilo que possuímos nos dispõe a receber este dom... A caridade, ao aproximar-nos dos outros, nos aproxima a Deus e pode se tornar instrumento de autêntica conversão e reconciliação com Ele e com seus irmãos”. 
A Quaresma, através da prática da caridade, nos convida a seguir o exemplo de Jesus, que oferece sua vida na cruz: “Em sua escola, podemos aprender a fazer de nossa vida um dom total, imitando-o conseguimos nos tornar disponíveis, não tanto a dar algo que possuímos, mas sim nós mesmos. Todo o Evangelho não se resume no único mandamento da caridade? A prática quaresma, da caridade se torna, assim, um meio para aprofundar a nossa vocação cristã. Quando o cristão se oferece gratuitamente, ele testemunha que não é a riqueza material a ditar as leis da existência, bem sim o amor. O que dá valor à caridade é o amor, que inspira diversas formas de dom, segundo as possibilidades, e as condições, de cada um”. 
Bento XVI conclui sua mensagem recordando que “com a caridade, presenteamos algo de material, sinal do maior dom que podemos oferecer aos outros, com o anúncio e o testemunho de Cristo, em cujo nome, existe a única vida”. (S.L.) (Agência Fides 30/1/2008)

 O texto integral da Meensagem do Santo Padre, plurilingue

30 de janeiro de 2008 – Audiência geral
VATICANO - Bento XVI na audiência geral: "Todo o itinerário intelectual e espiritual de Santo Agostinho constitui um modelo válido hoje na relação entre fé e religião, tema não apenas para homens de fé, mas para todos os que buscam a verdade"

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Ao tema fé e razão, "que è um tema determinante, ou melhor, o tema determinante para a biografia de Santo Agostinho", o Santo Padre Bento XVI dedicou seu discurso durante a audiência geral de 30 de janeiro. Educado na fé católica pela mãe, Mônica, uma vez adolescente, Agostinho abandonou a fé "porque não via mais razão e não queria uma religião que não fosse expressão da razão, ou seja, da verdade". Sua sede de verdade era radical, e assim, não podia se contentar de filosofias que não proviessem da própria verdade, que não chegassem até Deus, um Deus "que fosse o verdadeiro Deus, o Deus que dá a vida e que entra em nossa própria vida". 
Em seguida, o Papa destacou que "todo o itinerário espiritual e intelectual de Santo Agostinho constitui um modelo válido ainda hoje, na relação entre fé e razão, tema não apenas para os homens de fé, mas para todos os homens que buscam a verdade, tema central para o equilíbrio e o destino de todo ser humano. Estas duas dimensões, fé e razão, não devem ser distintas nem contrapostas, mas sim, caminhar sempre juntas". A este ponto, Bento XVI citou as duas célebres fórmulas agostinianas "que expressam esta síntese coerente entre fé e razão: crede ut intelligas (“acredite para entender"), procura a verdade para poder encontrar Deus e acreditar". 
Depois de recordar que esta relação entre fé e razão marcou toda a história da Igreja, antes ainda da chegada de Cristo, o Papa explicou que "a harmonia entre fé e razão significa, sobretudo, que Deus não está longe: não está distante de nossa razão e de nossa vida; está próximo de todo ser humano, próximo e nosso coração e de nossa razão, se realmente nos colocarmos em caminho. E exatamente esta proximidade de Deus ao homem foi sentida por Agostinho com extraordinária intensidade. A presença de Deus no homem é profunda, e ao mesmo tempo, misericordiosa, mas pode ser reconhecida e descoberta no próprio intimo". Ao mesmo tempo, a distância de Deus equivale à distância de si mesmos: um homem que está distante de Deus está distante de si mesmo, alienado de si mesmo, e pode se reencontrar somente se encontrar Deus".
O ser humano foi salvado por Cristo, único mediador entre Deus e a humanidade. Por isso, “Cristo è cabeça da Igreja, e a ela é misticamente unido, ao ponto que Agostinho pode afirmar: "Nós nos tornamos Cristo. De fato, se ele é a cabeça, nós seus membros, e o homem total é ele e nós". Povo de Deus e casa de Deus, a Igreja, na visão agostiniana é ligada estritamente ao conceito de Corpo de Cristo, fundada na releitura cristológica do Antigo Testamento, e na vida sacramental centralizada na Eucaristia, na qual o Senhor nos dá o seu Corpo e nos transforma em seu Corpo. Então, è fundamental que a Igreja, povo de Deus no sentido cristológico e não sociológico, seja realmente inserida em Cristo”.
No final da catequese, citando a Carta apostólica “Augustinum Hipponensem” de João Paulo II, Papa Bento XVI indicou a atualidade de Santo Agostinho com as palavras: "Agostinho encontrou Deus e durante toda a sua vida fez experiência d'Ele, ao ponto que esta realidade - que antes de tudo encontro com uma Pessoa, Jesus; mudou a sua vida, como muda aquela daqueles, homens e mulheres, que tiveram a graça de encontra-Lo, em todos os tempos. Rezemos para que o Senhor nos dê esta graça e nos faça encontrar a sua paz". (S.L.) (Agência Fides 31/1/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilingue

31 de janeiro de 2008 – Audiência aos participantes da Sessão Plenária da Congregação para a Doutrina da Fé
VATICANO - Bento XVI Na Plenária da Congregação para a Doutrina da Fé: “a Igreja sente o dever de iluminar as consciências de todos, a fim de que o progresso científico seja realmente respeitoso de todo ser humano, a quem deve se reconhecer a dignidade de pessoa”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Recebendo em audiência em 31 de janeiro os participantes da Sessão Plenária da Congregação para a Doutrina da Fé, o Santo Padre Bento XVI expressou, antes de tudo, seus sentimentos de “profundo reconhecimento e cordial apreço” pelo trabalho desempenhado pelo Dicastério “a serviço do ministério de unidade, confiado de modo especial ao Romano Pontífice”. Em seguida, destacou a importância dos dois documentos publicados pela Congregação para a Doutrina da Fé no ano passado, “que ofereceram algumas precisações doutrinais sobre aspectos essenciais da doutrina sobre a Igreja e a Evangelização”. São explicações necessárias para o correto andamento do diálogo ecumênico e do diálogo com as religiões e culturas do mundo”.
Em relação ao primeiro Documento, intitulado “Respostas a questões relativas a aspectos da doutrina sobre a Igreja”, o Santo Padre destacou que confirma “que a una e única Igreja de Cristo tem sua subsistência, permanência e estabilidade na Igreja Católica, e consequentemente, a unidade, indivisibilidade e indestrutibilidade da Igreja de Cristo não são anuladas pelas separações e divisões dos cristãos. Ao lado desta precisação doutrinal fundamental, o Documento repropõe o uso lingüístico correto de certas expressões eclesiológicas que podem correr o risco de serem mal-entendidas. Com este fim, chama a atenção para a diferença ainda existente entre as diversas Confissões cristãs sobre a compreensão do ser Igreja, no sentido propriamente teológico”.
Estas informações querem ser também um estímulo para um autêntico empenho ecumênico, “para que o confronto sobre questões doutrinais ocorra sempre com realismo e plena consciência dos aspectos que ainda separam as Confissões cristãs, assim como no reconhecimento mútuo das verdades de fé professadas em comum e da necessidade de rezar incessantemente por um caminho mais solerte para uma maior, e enfim, plena, unidade dos cristãos”. 
O segundo documento publicado pela Congregação para a Doutrina da Fé em dezembro de 2007 - “Nota doutrinal sobre alguns aspectos da evangelização” - “reafirma que a Igreja, no tempo do diálogo entre religiões e culturas, não se exime da necessidade da evangelização e da atividade missionária junto aos povos, nem cessa de pedir aos homens para acolher a salvação oferecida a todos os povos. O reconhecimento de elementos de verdade e bondade nas religiões do mundo e da seriedade em seus esforços religiosos, o próprio colóquio e espírito de colaboração para a defesa e a promoção da dignidade da pessoa e dos valores morais universais, não podem ser vistos como um limite ao trabalho missionário da Igreja, que a ocupa em anunciar incessantemente Cristo como o caminho, a verdade e a vida”.
Em seguida, o Santo Padre exortou os participantes da Sessão Plenária da Congregação para a Doutrina da Fé “a seguir com atenção particular os problemas difíceis e complexos da bioética”, pois as novas tecnologias biomédicas “são divulgadas através dos modernos meios de comunicação social, provocando expectativas e interrogações em campos sempre mais amplos da sociedade”. 
Apesar do Magistério da Igreja “não poder e não dever intervir em todas as novidades da ciência”, todavia, “tem o dever de reafirmar os grandes valores e propor aos fiéis e propor aos fiéis e a todos os homens de boa-vontade princípios e orientações ético-morais para as novas e importantes questões”, baseando-se em dois critérios fundamentais: “a) o respeito incondicionado ao ser humano como pessoa, desde sua concepção até a sua morte natural, b) o respeito da originalidade da transmissão da vida humana através de comportamentos próprios de cônjuges”.
Diante daqueles que criticaram o Magistério da Igreja, “como se fosse um obstáculo à ciência e ao verdadeiro progresso da humanidade”, o Papa destacou que “os novos problemas relativos, por exemplo, ao congelamento de embriões humanos, com a redução embrional, com o diagnóstico pré-implante, com as pesquisas sobre células-tronco e com as tentativas de clonagem humana, mostram claramente que com a fecundação artificial extra-corpórea, tenha sido rompida a barreira que tutela a dignidade humana. 
Quando seres humanos, no estágio mais frágil e indefeso de sua existência, são selecionados, abandonados, mortos ou usados como puro ‘material biológico’, como negar que são tratados como puro ‘material biológico’, como negar que são tratados como ‘algo’ e não como ‘alguém’?, colocando assim em questão o próprio conceito de dignidade do homem?”. Na parte conclusiva de seu discurso, o Papa evidenciou ainda uma vez que “certamente, a Igreja aprecia e encoraja o progresso das ciências bio-médicas, que abrem perspectivas terapêuticas ata hoje desconhecidas... mas ao mesmo tempo, sente o dever de iluminar as consciências de todos, a fim de que o progresso científico seja realmente respeitoso de todo ser humano, a quem deve ser reconhecida a dignidade de pessoa, por ter sido criado à imagem de Deus”. 
(S.L.) (Agência Fides 1/2/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

· VERBA PONTIFICIS

Batismo 

“Há uma estreita relação entre o Batismo de Cristo e o nosso Batismo. No Jordão abriram-se os céus indicando que o  Salvador abriu-nos o caminho da salvação e nós podemos percorrê-lo graças ao novo nascimento "de água e de Espírito" que se realiza no Batismo.” (13/1/2008, Angelus, 3° PARÁGRAFO, 1ª linha)

Cultura 

“Acima de tudo, a Igreja quer compartilhar uma visão na qual a dignidade humana seja o centro de toda comunicação válida. "Eu vejo com os olhos de Cristo e posso dar ao outro bem mais do que as coisas externamente necessárias: posso doar-lhes o olhar de amor que ele precisa"” (24/1/2008, Carta de Bento XVI para o  42° Dia das Comunicações Sociais, 9° PARÁGRAFO, 4ª linha)

Ecumenismo 

“O diálogo ecumênico comporta a evangélica correção fraterna e conduz a um recíproco enriquecimento espiritual, na partilha das autênticas experiências de fé e de vida cristã. Para que isso aconteça é preciso implorar sem cansaço a assistência da graça de Deus e a iluminação do Espírito Santo.” (25/1/2008, Homilia do Santo Padre na ocasião da conclusão da Semana de Oração para a Unidade dos Cristãos, 5° PARÁGRAFO, 7° linha)

Emergência educacional
“Como a educação em geral, a dos meios de comunicação requer formação no exercício da liberdade. Trata-se de uma responsabilidade impegnativa. Com muita frequência a liberdade é apresentada como uma incansável busca pelo prazer ou por novas experiências. Esta é uma condenação, não uma libertação! […] a autêntica liberdade é experimentada como uma resposta definitiva ao "sim" de Deus à humanidade, chamando-nos para escolher, não indiscriminadamente mas deliberadamente, tudo aquilo que é bom, verdadeiro e belo”. (24/1/2008, Carta de Bento XVI para o  42° Dia das Comunicações Sociais, 5° PARÁGRAFO, 1° linha)

Epifania 

“Não há só a peregrinação do homem em direção a Deus; Deus mesmo pôs-se a caminho na nossa direção: que é de fato Jesus, se não Deus saído, por assim dizer, de si próprio para vir ao encontro da humanidade? Por amor Ele fez história na nossa história; por amor veio trazer a semente da vida nova e semeá-la nos sulcos da nossa terra, para que brote, floresça e dê frutos.” (6/1/2008, Homilia do Santo Padre na Celebração Eucarística da Epifania, 4° PARÁGRAFO, 12° linha)
Família 

“Podemos olhar para a santa Família de Nazaré, ícone de todas as famílias, porque ela reflete a imagem de Deus guardada no coração de cada família humana, mesmo quando está debilitada e às vezes desfigurada pelas provações da vida”. (13/1/2008, Angelus, 1 PARÁGRAFO, 3° linha)

Matrimônio 

“Cada matrimônio é certamente fruto do livre consenso do homem e da mulher, mas a sua liberdade traduz em ato a capacidade natural inerente à sua masculinidade e feminilidade. A união realiza-se em virtude do desígnio do próprio Deus […]A indissolubilidade do matrimônio […]é intrínseca à natureza do "poderoso vínculo estabelecido pelo Criador"”. (27/1/2008, Audiência do Santo Padre aos Prelados Auditores, aos Oficiais e aos Advogados do Tribunal da Rota Romana na ocasião da solene inauguração do Ano judiciário, 5° PARÁGRAFO, 11° linha)

Migração
“E um recurso especial é a família migrante, de modo que ela seja respeitada como tal, não devendo sofrer danos irreparáveis, mas possa permanecer unida ou se recompor, e cumprir a sua missão de berço da vida e primeiro local de acolhimento e de educação da pessoa humana.” (13/1/2008, Angelus, 3° PARÁGRAFO, 2° linha)

Infância Missionária

“Agradeço às crianças da "Santa Infância", presente em 110 Países, porque são valiosos cooperadores do Evangelho e apóstolos da solidariedade cristã com os mais necessitados della. Encorajo os educadores a cultivar nos pequenos o espírito missionário, para que nasçam entre eles missionários apaixonados, testemunhas da ternura de Deus e anunciadores do seu amor.”(6/1/2008, Angelus, 3° PARÁGRAFO, 3° linha)

Paz
“A paz verdadeira, a que é anunciada pelos anjos na noite de Natal, não é simples conquista do homem ou fruto de acordos políticos; é antes de tudo dom divino que se deve implorar constantemente e, ao mesmo tempo, compromisso que se deve levar em frente com paciência permanecendo sempre dóceis aos mandamentos do Senhor.” (Homilia de 1 de janeiro de 2008 – PARÁGRAFO II, 3a LINHA)
Quaresma 

“Quando se oferece gratuitamente a si mesmo, o cristão testemunha que não é a riqueza material que dita as leis da existência, mas o amor. Deste modo, o que dá valor à esmola é o amor, que inspira formas diversas de doação, segundo as possibilidades e as condições de cada um”. (30/1/2008, Carta do Santo Padre para a Quaresma 2008, 5° PARÁGRAFO, 29° linha)

QUAESTIONES

O Papa na universidade – VATICANO - Comunicado da Sala de Imprensa da Santa Sé sobre a visita do Santo Padre à Universidade "La Sapienza"

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Na tarde de 15 de janeiro, a Sala de Imprensa da Santa Sé divulgou o seguinte comunicado: "Após os notórios episódios destes dias concernentes à visita do Santo Padre à Universidade dos Estudos "La Sapienza", que a convite do magnífico reitor deveria verificar-se quinta-feira, dia 17 de janeiro, considerou-se oportuno anular o evento. Todavia, o Santo Padre enviará seu pronunciamento previsto." (S.L.) (Agência Fides 16/1/2008)

O Papa na universidade – AMÉRICA/VENEZUELA-“Esta situação é um chamado para evangelizar todos os setores da sociedade”

Caracas (Agência Fides) - "Diante da situação ocorrida na Universidade La Sapienza de Roma, que levou à suspensão da visita que o Papa Bento XVI havia programado fazer como cumprimento de seu trabalho, das Pontifícias Obras Missionárias da Venezuela, manifestamos solidariedade com o Santo Padre, que estimamos e respeitamos, por ser o Vigário de Jesus Cristo sobre a terra": é o que afirma o Departamento das Missões e dos Indígenas da Conferência Episcopal Venezuelana e a equipe nacional das Pontifícias Obras Missionárias da Venezuela, em mensagem enviada à Agência Fides. 
“Unimo-nos também ao Povo de Deus rejeitando categoricamente todos os ataques que a sociedade atéia propicia, praticando desta maneira agressões que não trazem benefício nem para a Igreja, nem para a própria sociedade. Diante desta posição, afirmam que não se trata somente de rejeitar a visita de Bento XVI a um centro de estudos e pesquisa, mas é uma recusa em fazer entrar a fé no mundo do pensamento universal e pluralista, é uma recusa porque se deseja reconhecer o homem somente como ser puramente racional, se pretende conceber a pessoa humana como vazia de alma e sem o contato do homem com o seu Criador; para a Igreja, esta situação é um chamado a uma reflexão missionária de evangelizar todos os estratos da sociedade, de chegar até mesmo nas universidades como foi e continua a ser a intenção do Papa. É por isso que imploramos para Bento XVI a proteção da Virgem Maria, Rainha das Missões, que o acompanhe no seu trabalho apostólico em meio às controvérsias vividas atualmente”. (RG) (Agência Fides 18/1/2008)

O Papa na universidade – ÁSIA/CHINA -“A recusa ao Papa é inconcebível para nós”: constrangimento entre os católicos chineses que, apesar do fuso horário, no domingo, participarão espiritualmente do Angelus

Pequim (Agência Fides) - “Nós queremos o Papa!”: é esta a invocação insistente dos católicos chineses, que desejam ardentemente a visita do Santo Padre em sua terra e ficaram chocados com as poucas pessoas que determinaram o cancelamento da visita de Bento XVI à Universidade de Roma.
Um sacerdote chinês de Pequim, fazendo-se porta-voz dos católicos chineses, manifestou plena solidariedade ao Santo Padre, e declarou à Agência Fides: “Respondemos com prazer ao apelo lançado pelo Card. Ruini e participaremos espiritualmente do Angelus de domingo com o Papa, apesar do fuso horário. Porque nós queremos o Papa!”. Avaliando o triste acontecimento, o sacerdote disse: “a recusa ao Papa é inconcebível para nós. Ainda mais vinda de intelectuais, isso é ainda mais difícil de entender. Aqui há muita gente simples, mas com uma fé indiscutível. A fidelidade e o amor pelo Santo Padre não se discutem. 
Além disso, o Papa é a nossa referência para a vida cotidiana e para a vida da Igreja, principalmente hoje. Explico-me: depois da publicação da Carta do Papa aos católicos chineses, para qualquer problema ou confusão que aconteça, nós procuramos a resposta na Carta, que apresentou uma resposta completa”. De He Bei, fortaleza do catolicismo chinês, os fiéis manifestaram a sua proximidade ao Papa com um compromisso certo: “Às 19 horas de 20 de janeiro, hora local que corresponde ao meio-dia na Itália, estaremos unidos nas capelas para orar o Angelus junto ao nosso Papa”. (NZ) (Agência Fides 18/01/2008)

O Papa na universidade – ÁFRICA/TUNIS -“Todos, cristãos e muçulmanos, acolheram a notícia com surpresa”

Tunis (Agência Fides) - De Tunis, o missionário pe. Eugenio Elías, da Comunidade do Verbo Encarnado, escreve: “A Tunísia é um país cuja população se professa quase totalmente muçulmana. Sua posição, no norte da África, e sua proximidade com a Europa, fizeram destas terras um lugar privilegiado de encontro entre diferentes culturas e religiões. Sem ignorar as tensões próprias desta diversidade - onde resultam também merecedores os esforços de todas as partes - os vários relatórios concordam com o que normalmente é chamado ‘diálogo da vida’. 
Muitos colóquios, seminários e conferências são organizados - frequentemente por entidades oficiais - com o fim de melhorar o conhecimento recíproco e de uma maior colaboração. Nestas terras, a Igreja católica, suas instituições e pessoas gozam de reconhecimento, e em geral, da estima de todos. Uma pedra importante na história recente da Igreja local foi a visita realizada por João Paulo II em 1996. 
O Papa veio para confirmar os seus irmãos na fé, para celebrar a Santa Missa na Catedral, orar no local em que foram mortos tantos mártires - entre os quais Perpétua e Felícita - e para levar a sua mensagem de paz a todos os homens. Tudo isso foi possível devido à abertura de espírito das autoridades do País, com as quais o Papa mantém encontros pessoais.
Em um contexto semelhante, o grave incidente da Universidade ‘La Sapienza’ é no mínimo inconcebível. Enquanto neste País muitos se esforçam para transformar as dificuldades características da diversidade em oportunidade de crescimento recíproco, aquele centro romano demonstra sinais de indelicadeza e intolerância. Todos, cristãos e muçulmanos, recebemos a notícia com espanto. Os fiéis reunidos na Catedral foram informados do acontecimento, solicitados a orar pelo Santo Padre e por uma Europa que hoje se mostra desorientada e convidados a não parar de trabalhar pela paz entre os homens. 
Muitos meios de comunicação já fizeram uma análise do que ocorreu. Alimentamos a forte esperança de que, tal como aconteceu com o discurso de Ratisbona, isso sirva providencialmente para despertar os muitos espíritos adormecidos. E que, assim como naquela época, o sofrimento vindo da incompreensão abra espaço para uma consciência mais profunda e lúcida sobre a urgência que temos daquela ‘coragem para se abrir para a amplitude da razão’ que incansavelmente o nosso Papa nos faz lembrar”. (RG) (Agência Fides 18/1/2008)

O Papa na universidade – EUROPA/ITÁLIA – “O Papa, como Vigário de Cristo, está acima de todas as partes” - diz um missionário

Roma (Agência Fides)-“Expresso minha profunda solidariedade ao Santo Padre” - diz à Agência Fides pe. Cosimo Alvati, Salesiano ex-Diretor da Rádio Dom Bosco, de Madagascar e atual professor de Ciência das Comunicações na Pontifícia Universidade Salesiana de Roma. 
“O que houve foi um ataque instrumental por parte de uma minoria que utilizou um evento que deveria ser de sereno confronto e de diálogo entre culturas, para obter a atenção da imprensa. O Papa, como Vigário de Cristo, é uma figura acima de todas as partes, e ninguém pode se apropriar dele. Ele traz uma mensagem de caridade, esperança, acolhida e respeito”. 
“É justo que os católicos se unam ao Papa Bento XVI, com serenidade e amor por todos. Acredito que exista alguém que quer abrir um atrito entre leigos e católicos: mas certamente não é a Igreja católica. A este respeito, pediria aos meios de comunicação mais respeito pela verdade, e que não enfatizem as posições extremistas de uma pequena minoria de fundamentalistas leigos” - conclui o missionário. 
(L.M.) (Agência Fides 18/1/2008)

O Papa na universidade – ÁSIA/TAILÂNDIA-“Ouvir o Papa pessoalmente é uma dádiva e um privilégio com que muitos tailandeses sonham”, diz um missionário Salesiano

Bangcoc (Agência Fides) - “Também em nome do clero e do povo tailandês manifestamos ao Santo Padre o nosso amor e a nossa estima, e queremos manifestar espiritualmente afeto e solidariedade, unidos a todos os fiéis que estarão presentes ao Angelus do próximo domingo”, disse pe. Giovanni Lissandrin, missionário Salesiano no Sul da Tailândia, que veio à Agência Fides. O missionário declarou: “Como sacerdote tive eu mesmo uma sensação de não-acolhimento reservada ao Papa devido ao cancelamento da visita à Universidade La Sapienza. Fiquei admirado e amargurado especialmente porque se trata de uma universidade famosa, que deveria estar aberta aos desafios do pensamento e ao debate. Tudo isso aconteceu num país como a Itália, de antiga tradição cristã, e na cidade de Roma, centro da cristandade. Sabemos que Bento XVI é um dos maiores intelectuais do mundo contemporâneo e todos nós desejamos ouvi-lo: Ele sabe como e onde bate o coração do homem. Ouvi-lo pessoalmente é uma dádiva e um privilégio com que muitos tailandeses sonham”. (PA) (Agência Fides 17/1/2008)

O Papa na universidade – ÁSIA/BANGLADESH-A comunidade dos Xaverianos em Bagladesh se põe ao lado do Santo Padre

Daca (Agência Fides) - “Estamos desgostosos pelo que aconteceu ao Santo Padre e manifestamos o nosso afeto e a nossa proximidade, mesmo distantes milhares de quilômetros. O episódio do cancelamento de sua visita à Universidade La Sapienza de Roma é revelador do sentido de esmorecimento que existe na sociedade e na cultura italiana, onde é preciso persistir na nova evangelização”: foi o que disse em conversa com a Agência Fides pe. Silvano Garello, missionário Xaveriano em Daca, falando em nome da sua comunidade, que estará espiritualmente presente na praça São Pedro no domingo, 20 de janeiro, com os fiéis e os peregrinos que manifestarão ao Papa a sua proximidade e reconhecimento. Pe. Garello observa que “o Santo Padre viveu a mesma experiência vivida por São Paulo no Areópago de Atenas, quando queria anunciar a Verdade, mas os atenienses não queriam escutá-lo”. 
Da pequena comunidade missionária num dos países mais pobres do mundo, os Xaverianos se põem ao lado do Santo Padre, certos de que ele “seguirá adiante na Esperança e no anúncio de Cristo que é Caminho, Verdade e Vida”. Pe. Garello conseguiu ler o discurso que Bento XVI preparou para a visita à Sapienza e encontrou as suas palavras “sábias, justas e equilibradas”. O fato é que “o homem de hoje não quer mais se questionar sobre os grandes temas e sobre as grandes Verdades da vida. O Papa é uma voz que sempre chama a atenção sobre estes temas. Numa sociedade, com freqüência manipulada pelos meios de comunicação, se deseja somente uma espécie de ‘religião comodista’ e por isso as palavras do Papa não agradam a muitos”. (PA) (Agência Fides 17/1/2008)

O Papa na universidade – ÁFRICA/EGITO-“Como missionários advertimos há anos sobre a hostilidade de ambientes leigos em relação à Igreja católica”

Cairo (Agência Fides) -“Estou ao lado do Santo Padre até porque nós missionários sabemos o que significa a discriminação vinda também de ambientes laicistas” diz à Agência Fides pe. Luciano Verdoscia, missionário comboniano que trabalha há anos no Cairo em contato com os jovens que vivem em Mansheya, o bairro dos catadores de lixo (chamados “Zabbaleen”).“Há anos que, como missionários, sentimos uma profunda hostilidade dirigida à Igreja católica enquanto portadora de uma visão do homem, originada de Deus, por parte de ambientes laicistas - continua pe. Luciano - Falo de laicistas e não de leigos. O verdadeiro leigo é capaz de dialogar; o laicista por sua vez está fechado numa visão ideológica que afeta a sua relação com o outro e raciocina com base em preconceito, sem levar em conta a veracidade do fato. Principalmente, no que diz respeito às questões éticas, estes ambientes querem calar a Igreja católica, com freqüência sem mesmo saber as suas opiniões. Assim se configurou o paradoxo de que a Igreja católica, acusada por anos de ser fechada para o confronto, é discriminada por pessoas que se dizem abertas ao diálogo. O desafio atual, que é conseqüência da imigração, da abertura das fronteiras e da sociedade multicultural e multirreligiosa pressupõe uma grande capacidade de diálogo e de ouvir o outro”. “Gostaria, além disso, de pedir a quem tem preconceitos em relação à Igreja católica que venha e veja o que significa viver num verdadeiro regime confessional: apreciarão e valorizarão a liberdade de expressão que existe no ocidente para todos, e também para o Papa” conclui o missionário. (L.M.) (Agência Fides 17/01/2008)

Educação – EUROPA/ESPANHA - O Arcebispo de Toledo intervém sobre a matéria escolar “Educação à cidadania”, imposta pelo governo de Zapatero a todos os alunos: “O Estado quer transmitir uma visão do homem onde Deus não conta, inspirada por um laicismo radical”
Toledo (Agência Fides) - O Arcebispo de Toledo e Vice-presidente da Conferência Episcopal Espanhola, Cardeal Antonio Cañizares, em uma conferência sobre a matéria escolar “Educação à cidadania”, imposta pelo Governo socialista a todos os alunos, recordou que a rejeição dessa matéria não “é uma questão de confissão religiosa, mas de humanidade”. Portanto, defendeu o direito inalienável dos pais de escolher livremente a educação moral e religiosa que desejam para os próprios filhos. 
O Card. Cañizares expressou a vontade “de defender alguns direitos fundamentais, diante da imposição de uma determinada concepção do homem e da moral”. Uma defesa “que expõe um pensamento único e que não concerne nem às afirmações dos partidos nem pretende ir contra o Governo”. 
O Arcebispo de Toledo acrescentou ainda que a formação moral dos alunos “não é competência do Estado”, diversamente, se trata de uma “transgressão inegável” dos direitos dos pais, dos centros educativos e dos professores. Para o Vice-presidente da Conferência Episcopal Espanhola, o Estado tenta transmitir “uma visão do homem onde Deus não conta, inspirada por um laicismo radical” e uma formação moral que os cristãos não podem aceitar porque contrária à sua fé. A propósito, recordou que 80% dos pais pediu para seus filhos o ensinamento da religião. O Cardeal Cañizares também recordou que existe o direito dos pais de escolher o ensinamento moral e religioso que desejam para os próprios filhos, assim como o direito à liberdade de consciência e religiosa. 
Quanto à introdução, em outros países europeus, de uma matéria escolar semelhante àquela espanhola, o Arcebispo de Toledo afirmou que não há nenhum país onde aconteceu o que está acontecendo na Espanha. Segundo o Cardeal, em outros países se ensinam os direitos fundamentais, a Constituição e até mesmo a urbanização, mas não se pretende formar uma “identidade pessoal"”. Por fim, ele afirmou que não somente a Igreja católica, mas também outras confissões religiosas na Espanha são contrárias à “Educação à cidadania”. 
(RG) (Agência Fides 11/1/2008)

Educação – EUROPA/ESPANHA - Os Profissionais para a Ética pedem ao Parlamento europeu para intervir na defesa do direito dos pais espanhóis de escolher a educação dos filhos.

Bruxelas (Agência Fides) - A associação dos Profissionais para a Ética apresentou ao Parlamento europeu o «Relatório sobre a Educação para a Cidadania na Espanha: batalha pela liberdade», solicitando a defesa do direito dos pais a escolher a educação para os filhos em base à sua própria convicção moral e religiosa. A iniciativa foi promovida por Miguel Gómez de Agüero, presidente da rede internacional dos Profissionais para a Ética, e por José Luis Bazán, advogado e especialista em direitos humanos, que afirmou que a matéria não respeita «a competência dos pais em educar os próprios filhos de acordo com os seus valores morais e religiosos» e «entra em conflito com os artigos 27.3 da Constituição espanhola, o artigo 14.3 da Carta dos direitos fundamentais da União européia e o artigo 26.3 da Declaração universal dos direitos humanos das Nações Unidas».
Da iniciativa participaram também Pilar del Castillo, deputada espanhola no Parlamento europeu e ex-ministro da Educação, afirmando que o conteúdo da matéria «Educação para a Cidadania», relativos à formação da União européia ou à Constituição espanhola podem ser introduzidos em outras matérias, como se fazia anteriormente. Além disso, confirmou que a matéria objeto de discussão, impõe uma determinada visão e uma determinada moral, enquanto as visões morais não podem ser impostas. Segundo Pilar del Castillo, a matéria «Educação para a Cidadania» está «carregada de ideologia» e é ainda mais grave porque «os pais não podem fazer muita coisa, visto que a matéria é obrigatória».
Durante o ato realizado em Bruxelas pediu-se aos diversos parlamentares de aderirem ao manifesto internacional e de se empenharem em recorrer aos diversos tribunais internacionais para que façam pressão sobre o governo espanhol, a fim de que este modifique a sua política em relação à matéria «Educação para a Cidadania». No manifesto é salientada a situação dos pais espanhóis que expressaram a sua objeção de consciência em relação à matéria e as ameaças que seus filhos sofreram. Para a associação dos Profissionais para a Ética, o conteúdo da discutida matéria, ao invés de seguir as recomendações do Conselho europeu, introduzem aspectos de ordem moral que representam uma intromissão inaceitável na esfera dos direitos dos pais.
A opção de apresentar um relatório ao Parlamento europeu faz parte da campanha internacional que os Profissionais para a Ética estão conduzindo. Este movimento, que se opõe à matéria «Educação para a Cidadania», recebeu o apoio de numerosas associações, tais como: Catholic Family and Human Rights Institute (Estados Unidos); Iona Institute (Irlanda); Instituit for Familie Politikk (Noruega); Comitato pour la Dignité Humaine (França); APFN (Portugal); CDL (Alemanha); Kids Net (Alemanha); Forum of Life (Eslováquia); Goal Foundation (Malta); CESPAS (Itália); Polish Fération of Pro Life Movements (Polônia); Civitas (Croácia), e New Woman for Europe (Bélgica), além do observatório da EPA (European Parents Association), que representa mais de 150 milhões de pais europeus.
Atualmente, a objeção de consciência apresentada pela Espanha superou o número de 23 mil. Ao mesmo tempo foram apresentados recursos judiciários nos tribunais das Astúrias, do País Basco e da Andaluzia.
(RG) (Agência Fides 28/1/2008)

Missionários assassinados – ÁSIA/FILIPINAS - Morto um missionário nas Filipinas do Sul: tristeza e oração na comunidade

Cotabato (Agência Fides) - “Com profunda tristeza anunciamos a morte de pe. Jesus Reynaldo Roda, missionário OMI e pedimos orações pela sua alma, para consolar a sua família e a população que ele tanto amava em Tabawan”: é o que afirma em mensagem enviada à Agência Fides pe. Ramon Bernabe, Superior Provincial dos Missionários Oblatos de Maria Imaculada (OMI) no Sul das Filipinas. O território da Província oblata compreende a ilha de Mindanao, o arquipélago das Sulu e o de Tawi Tawi, onde se encontra a pequena ilha de Tabawan. A área é parte da Região Autônoma Muçulmana, instituída no Sul das Filipinas, onde vive uma comunidade islâmica de cerca de 6 milhões de pessoas.
Em Tabawan, na noite de ontem, terça-feira, 15 de janeiro, foi assassinado com arma de fogo pe. Jesus Reynaldo Roda, 55 anos, que residia na ilha há 10 anos e dirigia uma pequena estação missionária, levando adiante a atividade pastoral para uma comunidade católica de 30 pessoas e gerindo programas de educação e de diálogo inter-religioso. O missionário era Diretor do Instituto Notre Dame de Tabawan, freqüentado por crianças cristãs, muçulmanas e indígenas.
Segundo a reconstrução das testemunhas e das forças locais de polícia, um grupo de pelo menos 10 pessoas não identificadas entrou às 8:30 da noite na capela da missão, onde pe. Jesus recitava o Rosário. Os agressores renderam-no, junto com um professor da escola, o leigo Omar Taup, com a intenção de seqüestrá-lo. Parece que o sacerdote, afirma pe. Ramon, resistiu dizendo que permaneceria ali com a sua gente. Nesse momento, foi morto. Segundo algumas testemunhas, os homens também roubaram alguns objetos do seu escritório (como um computador) e raptaram o professor. A polícia está a procura dos fugitivos que entraram na floresta rumo ao interior da ilha.
Segundo a Conferência Episcopal das Filipinas, que expressou o seu pesar e convidou à oração, o sacerdote já havia recebido nos últimos meses ameaças de dissidentes islâmicos ligados ao grupo Abu Sayyaf , mas recusou a escolta. 
A notícia da morte de pe. Reynaldo deixou em profunda tristeza e em estado de choque a comunidade católica local. O Bispo de Cotabato, Dom Orlando Quevedo, também OMI, disse que “a morte de pe. Reynaldo é uma grande perda para a obra de pacificação das Filipinas do Sul”. Os seus coirmãos descrevem-no como um missionário “que sempre se pronunciou com clareza contra o terrorismo e a corrupção, defendendo os pobres”. Alguns líderes islâmicos condenaram o acontecimento. A comunidade islâmico-cristã “Silsilah”, na cidade de Zamboanga, expressou o seu pesar, lembrando do sacerdote como participante dos seminários organizados pela “Silsilah”, onde havia testemunhado a sua “vida de diálogo” entre os muçulmanos de Tawi Tawi. “A morte de todo homem é um evento triste, mas é ainda mais quando é morto um padre que dedicou a sua vida a servir o próximo e era um autêntico homem de paz”, afirma “Silsilah”. 
O corpo de pe. Reynaldo será transportado para Cotabato e sepultado no cemitério OMI de Tamontaka. Pe. Ramon lembrou que nas Filipinas do Sul foram mortos nos últimos anos outros dois missionários OMI: o Bispo Benjamin De Jesus, em 1997 em Jolo; Pe. Benjie Inocencio, em 2000. (PA) (Agência Fides 16/1/2008)

Missionários assassinados – ÁFRICA/QUÊNIA – Sacerdote católico assassinado no Rift Valley: o testemunho à Fides do Reitor do Seminário onde a vítima ensinava
Nairóbi (Agência Fides)- Pe. Michael Kamau Ithondeka, vice-Reitor do Seminário Mathias Mulumba Senior Seminary em Tindinyo, foi assassinado no sábado, 26 de janeiro, em um local de bloqueio ilegal estabelecido por um bando de jovens armados na estrada para Nakuru - Eldama, no Rift Valley, a zona onde estão os mais violentos conflitos étnicos.

“Pe. Michael estava saindo do seminario em Nakuru” disse à Agência Fides pe. Dominic Kimemgiph, Reitor do Seminário Maior Mathias Mulumba em Tindinyo. “Havia partido sozinho, mas na estrada havia dado carona a algumas pessoas. Jovens pararam-no num bloqueio e mataram-no. As pessoas que estavam com ele foram para o hospital, enquanto o corpo de pe. Michael foi resgatado. O Bispo de Eldoret, Dom Cornelius Kipeng’eno Arap Korir, fez uma visita aos estudantes do Seminário para levar uma palavra de conforto nesse difícil momento. 
O Reitor do Seminário tem essa lembrança pessoal de pe. Michael: “Trabalhamos juntos e recordo pe. Michael como um ótimo professor, ligado ao seu trabalho e um grande conhecedor das Sagradas Escrituras: um conhecimento que queria transmitir aos seus estudantes”.

Segundo os testemunhos reunidos pela Agência católica CISA de Nairóbi pe. Michael foi morto por  jovens que queriam se vingar da morte de um amigo.

A CISA diz que também alguns sacerdotes católicos de etnia kikuyu do Rift Valley receberam ameaças. Na semana passada em Eldoret, dois sacerdotes que ensinam na “Moi University” escaparam da morte quando criminosos atacaram a sua casa.

O Rift Valley mergulhou na violência étnica. Os Kikuyu, a etnia à qual pertence o Presidente Mwai Kibaki, está se vingando das comunidades Kalenjin, Luo e Luhyia. Em Nakuru agem pelo menos 6 bandos de Kikuyu num total de mil jovens armados. O comércio foi fechado e centenas de pessoas estão refugiadas nas paróquias católicas, outros fugiram escoltados pela polícia e pelo exército.

Segundo as forças da ordem um outro grupo, que se define “Kalenjin Land Defence Forces”, está distribuindo panfletos em que incitam os ataques às comunidades kikuyu no Rift Valley.

Pe. Kamau nasceu em Kiambu, próximo a Nairóbi, em 1966. Entrou no Seminário menor de Molo em 1986, depois estudou no St Augustine Seminary em 1987 e no St. Mathias Mulumba. Ordenado pela Diocese de Nakuru em 9 de janeiro de 1993, entre 1998 e 2002 pe. Kamau estudou Sagrada Escritura no Pontifício Instituto de Estudos Bíblicos de Roma. Em 2005 tornou-se vice-Reitor do St Mathias Mulumba Seminary. (L.M.) )(Agência Fides 28/1/2008)
Violência anticristã - ÁSIA/IRAQUE - Prossegue a série de atentados contra igrejas cristãs: a vida dos fiéis, segregados no terror

Bagdá (Agência Fides) - O medo e a emergência não cessam para os fiéis cristãos no Iraque. Comntinua a série de atentados a locais de culto: ontem à tarde, 9 de janeiro, em Kirkuk, dois carros-bomba explodiram simultaneamente próximo da igreja Caldéia do Sagrado Coração e a Sírio-Ortodoxa de Mar Ephrem, provocando apenas danos matéria, como informa a Agência Aswat al-Iraq, citando fontes da polícia local. As explosões ocorrem após os atentados de 6 de janeiro passado, contra sete locais de culto cristãos (felizmente sem deixar vítimas, mas dois feridos), que semearam o temor entre os fiéis de irem às suas igrejas, o que os obriga a viver sempre mais isolados e segregados.
As difíceis condições da comunidade cristã no Iraque geraram preocupação no Santo Padre, que em seu recente Discurso ao Corpo Diplomático, em 7 de janeiro passado, disse: “No Iraque também a reconciliação é urgente! Atualmente, os atentados terroristas, ameaças e violências prosseguem, especialmente contra a comunidade cristã, e as notícias de ontem confirmam a nossa preocupação. Naturalmente, há ainda algumas questões políticas a resolver. Neste contexto, uma reforma constitucional apropriada deve salvaguardar os direitos das minorias”. 
Os líderes das igrejas cristãs no Iraque estão se mobilizando para pedir às autoridades mais proteção e atenção em relação às minorias religiosas, para colocar um fim na onda de atentados de grupos extremistas que querem impedir a estabilização do país. O Primeiro-Ministro iraquiano Nouri Al Maliki manteve um encontro, nos dias passados, com o Núncio apostólico na Jordânia e no Iraque, Dom Francis Assisi Chullikat, condenando os ataques aos locais de culto e destacando as fortes relações existentes entre cristãos e muçulmanos, especialmente no Iraque. As autoridades iraquianas, em nível nacional e local, manifestando a sua solidariedade, prometendo intervenções, mas a situação permanece difícil. 
Mosul foi a cidade mais atingida pelos atentados de 6 de janeiro, e sofreu danos materiais maiores do que Bagdá, como informa o boletim de informação Baghdadhope. Dom Shleimun Warduni, Patriarca Vigário dos Caldeus, disse que foram atingidos a Igreja Caldéia de Saint Paul, o Mosteiro das religiosas dominicanas (que sofreu graves prejuízos, como a destruição da Gruta de Lurdes), o orfanato administrado pelas religiosas caldéias, a Igreja Caldéia do Espírito Santo. Os fiéis continuam a rezar: na igreja de Saint Paul, o Bispo Caldeu da cidade, Dom Faraj P. Rahho, celebrou uma Santa Missa para algumas dezenas de fiéis, diversos sacerdotes e diáconos, e o Governo de Nínive, o sunita Duraid Kahsmoula.
Em Bagdá, Dom Warduni confirmou os ataques à igreja Greco-ortodoxa de Saint George de Saha Al Taharriyat, a Caldéia de Mar Ghorghis em Ghadir e a Caldéia de Saint Paul, em Zafaraniya, que confina com o mosteiro das irmãs caldéias e é próxima das religiosas de Santa Catarina. 
Segundo as últimas estimativas do governo iraquiano e a Organização Mundial da Saúde (OMS), registraram-se 151.000 mortes violentas entre a população iraquiana de março de 2003 a junho de 2006. (Agência Fides 10/1/2008)

Violência anticristã – ÁSIA/ÍNDIA - Em Orissa há o temor de novas explosões de violência anticristã

Nova Deli (Agência Fides) - Os cristãos em Orissa temem novas explosões de violência. As notícias que circulam nas comunidades católicas do estado do Nordeste da Índia - alardeadas pelas descrições da violência em grande escala contra os cristãos nos dias do Natal de 2007 - não são reconfortantes, segundo relatam à Fides fontes locais. 
O recente relatório da Comissão Nacional sobre as Minorias Religiosas (órgão estatal da Féração indiana, de natureza não confessional), confirmou que a violência de dezembro passado foi “premeditada e organizada”, e que episódios desse tipo poderiam ainda acontecer. Preocupa, observa o Relatório, pois mesmo sendo previamente anunciados com ameaças e intimidações, nada foi feito para prevenir os cidadãos indianos de fé cristã, que viveram dias de terror e viram os seus locais de culto e as suas próprias casas serem incendiados e destruídos. 
“Ódio e divisão são a bandeira ideológica de alguns grupos de extremistas que incitam à morte e à destruição, difundindo estereótipos e disseminando a violência. Onde está a Índia laica, democrática, pluralista, que trata todos os cidadãos do mesmo modo para levar liberdade e justiça para o povo?”, diz uma fonte da Fides, observando que até agora ninguém foi preso ou incriminado pela violência cometida há um mês. “é preciso que haja uma reviravolta que ponha fim à violência organizada em Orissa”, continua a fonte.
Após os ataques ocorridos de 23 a 28 de dezembro de 2007 no distrito de Kandhamal (Orissa central) os Bispos indianos levantaram a questão em diversos níveis. Uma delegação da Conferência Episcopal encontrou-se com o Presidente da Índia Shrimati Pratibha Patil e lhe entregou um memorando, pedindo respeito aos direitos civis. O Arcebispo de Buhubaneshwar, capital de Orissa, Dom Raphael Cheenath pediu a todos para ajudar as vítimas da violência que está criando um “tsunami humano”, segundo denúncia do Cardeal Telesphore Toppo, Arcebispo de Ranchi e Presidente da Conferência Episcopal da Índia.
A situação se agravou pelo fato de que as organizações humanitárias, como a Caritas ou outras, estão ainda impossibilitadas de visitar as áreas destruídas, enquanto que são mais de 3.000 os cristãos de diversos vilarejos do distrito, que vivem em campos de refugiados.
No total, as igrejas destruídas e incendiadas (dentre as quais muitas são católicas) foram 71, as casas de cidadãos cristãos mais de 500, e mais de 100 entre bens e propriedades. 
(PA) (Agência Fides 21/1/2008)

Ano Paulino – ÁSIA/TURQUIA - «Paulo, testemunha e apóstolo da identidade cristã»: carta da Conferência episcopal da Turquia para o Ano Paulino.

Istambul (Agência Fides) - «Paulo é mestre para todos os discípulos de Cristo, mas tem a ver particularmente conosco, que vivemos na Turquia. O Apóstolo das nações é filho desta terra e foi nela que ele desenvolveu prevalentemente o seu ministério»: com estas motivações a Conferência episcopal da Turquia apresentou a Carta Pastoral com o título «Paulo, testemunha e apóstolo da identidade cristã», publicada por ocasião do Ano Paulino, proclamado por Bento XVI e que irá de 28 de junho de 2008 a 29 de junho de 2009, em comemoração aos dois mil anos do nascimento de são Paulo.
A carta é assinada por dom Luigi Padovese, vicário apostólico da Anatólia e presidente da Conferência episcopal da Turquia; dom Georges Khazoum, bispo auxiliar dos Armênios católicos da Turquia; dom Hovhannes Tcholakian, arcebispo dos Armênios católicos da Turquia; dom Ruggero Franceschini, arcebispo metropolita de Izmir; dom Louis Pelâtre, vicário apostólico de Istambul e Ancara; dom Yusuf Sağ, vicário patriarcal dos Sírios católicos da Turquia; dom François Yakan, vicário patriarcal dos Caldeus da Turquia.
Os bispos recordam que são Paulo se torna «membro da Igreja de Antioquia, partindo desta comunidade para as suas viagens missionárias, percorrendo de leste a oeste a atual Turquia». Mas, «lá onde ele não foi pessoalmente, chegaram as suas cartas», salientam os bispos.
A carta faz um percurso ao longo da vida e da experiência espiritual de são Paulo, dos primeiros anos de sua conversão às suas viagens, confirmando o sentido do anúncio: «Anunciar Jesus Cristo para Paulo foi uma necessidade que nascia do amor por Ele. Isto significa que quem encontra Cristo não pode fazer outra coisa senão anunciá-lo, com a vida e com palavras».
«Paulo é patrimônio de todos os discípulos do Cristo, mas é particularmente nosso, que somos filhos desta terra que o viu nascer, predicar o Cristo sem descanso e a testemunhá-lo em tantas provas», pode-se ler no texto, que sugere às comunidades cristãs na Turquia para que retirem «da mina de suas cartas» alguns elementos particularmente úteis às nossas comunidades que vivem em uma situação de minoria religiosa.
São Paulo recorda aos fiéis «que não podemos encontrar Deus senão através do Cristo. Ele é a porta e a ponte entre o Pai e nós». E também que «o apóstolo, com o seu exemplo e a palavra que nos reforçam na identidade cristã, é o homem do diálogo. Habituado a encontrar homens de etnias e tradições religiosas diversas, Paulo compreendeu que o Espírito de Cristo não está presente somente na Igreja, mas a precede e age também fora dela».
Sobre esta base, os bispos convidam «a intensificar o diálogo com o mundo muçulmano: o diálogo da vida, onde se convive e se partilha; o diálogo das obras, onde cristãos e muçulmanos trabalham juntos; o diálogo da experiência religiosa, onde se compartilham as riquezas espirituais; e, enfim, o diálogo das relações teológicas, onde se esforça para se conhecer melhor, em vista de um maior respeito recíproco».
O texto conclui com a exortação a «ler pessoalmente suas cartas, a estudá-las no interior das paróquias, a cultivar as iniciativas ecumênicas».(PA) (Agência Fides 28/1/2007)

Vida – ÁSIA/FILIPINAS - Os Bispos filipinos contra a legalização do aborto
Manila (Agência Fides) - Lutar pela tutela da vida humana. É esta a exortação dirigida pelos Bispos filipinos aos fiéis, para contrastar as diversas propostas e ordenanças que estão emergindo nos governos locais e em nível nacional, para legalizar a interrupção voluntária da gravidez no país. Nas Filipinas, o aborto é proibido, e “queremos que se continue a defender a sacralidade da vida humana” - afirmaram os Bispos, que sempre se expressaram com clareza contra a promoção do aborto e o uso de medicamentos que o induzem, estigmatizando os métodos de controle demográfico que defendem a contracepção ou a penalização da vida humana.
Dom Honesto Ongtiogo, Bispo de Cubao, disse a seus fiéis: “Como seu Pastor, lhes exorto a defender a vida humana e a família que hoje correm sérios riscos”, por causa dos atentados promovidos por políticas contrárias à vida ou que visam promover a difusão de anticoncepcionais nas escolas de primeiro e segundo graus. O aborto - recordou o Bispo - é um ato que viola a lei divina e os fiéis são chamados a opor-se com convicção de consciência em relação a métodos ou sistemas que defendem a cultura de morte.
A Igreja, sublinhou, não se calará diante desta questão: “Devemos ser vigilantes. Como católicos, acreditamos firmemente e com fé na Verdade que o Senhor Jesus Cristo entregou à sua Igreja”, pré-anunciando também possíveis manifestações de oração e cortejos pela vida, se o país enveredasse por um caminho abortista. 
A Conferência Episcopal das Filipinas aprofundou, em 2007, seu compromisso em favor da cultura da vida, organizando uma conferência internacional e diversos seminários dedicados a temas de bioética, convidando numerosos especialistas, estudiosos, teólogos, e médicos de nível mundial. A “Comissão episcopal para a Vida e a Família” continua a sensibilizar os fiéis de Manila, afirmando que a missão da Igreja é, “por sua natureza ligada à proteção da família e da vida”. Em 2006, a Igreja, que conduziu uma campanha abolicionista que durou anos, também se congratulou pela ab-rogação da pena de morte nas Filipinas, no rastro das reflexões elaboradas pela Féração das Conferências Episcopais Asiáticas (FABC) que dedicaram uma de suas últimas assembléias anuais (na Coréia, em 2004) ao tema “A família asiática por uma cultura da vida”. (PA) (Agência Fides 11/1/2008)

Vida – EUROPA/ESPANHA- Orientações dos bispos da Andaluzia em vista das eleições: tutela da vida e apoio à família e ao matrimônio fundado sobre a união entre homem e mulher
Córdoba (Agência Fides) - Os bispos da Andaluzia, no sul da Espanha, que se reuniram em assembléia nos dias 22 e 23 de janeiro, divulgaram algumas Orientações Pastorais em vista das próximas eleições gerais e autônomas de 9 de março. Segundo os bispos, a consulta eleitoral representa uma ocasião para todos nós, «para nos questionarmos com serenidade qual o tipo de comunidade humana e política que desejamos para nós e para o futuro».
Além disso, as eleições colocam a comunidade cristã em condições de «refletir sobre os bens preciosos que ela oferece ao mundo contemporâneo, apoiando-os com o próprio voto» e permitindo à sociedade de «dialogar serenamente e abertamente sobre as políticas que possam contribuir melhor para a construção do bem comum e para promoção de uma liberdade autêntica». Liberdade que, como confirmam os bispos, deve necessariamente se basear na liberdade religiosa, «fonte de todas as outras liberdades».
No contexto de uma «laicidade positiva», que a Igreja defende, isto é, «de uma laicidade que garanta a todo cidadão o direito de viver a própria religiosidade com autêntica liberdade, inclusive no âmbito público», os bispos assinalam alguns critérios decisivos no momento de avaliar as próprias escolhas políticas. Dentre elas estão «a tutela da vida da concepção ao seu fim natural» e «o apoio à família e ao matrimônio fundado sobre a união entre homem e mulher». Para isto, «os projetos, mais ou menos explícitos, de ampliar a lei sobre o aborto ou de abrir a estrada para a eutanásia, devem ser claramente descartada do projeto cultural e político».
Eles lembram que «a laicidade positiva tem uma das suas expressões mais relevantes nas políticas que tutelam e promovem o exercício efetivo do direito à liberdade de educação». Neste sentido, para os bispos, é motivo de sincera preocupação «a introdução, no sistema educativo espanhol, de uma nova matéria obrigatória, conhecida como “Educação à cidadania”, que tem por objetivo a formação da consciência moral dos alunos».
Um outro problema que preocupa os bispos das dioceses da Andaluzia diz respeito à conjuntura econômica atual, que pode dar lugar «a um aumento considerável da delinqüência e da insegurança social», sem esquecer, como se pode ler no texto, que «os momentos de crise econômica favorecem a corrupção e o aumento da especulação».
«Com estas reflexões - concluem os bispos - convidamos os fiéis e todos os cidadãos para que enfrentem o apelo às urnas com a consciência de que a construção de uma sociedade melhor requer também um empenho constante e quotidiano que contribua à vida comum».
Dentre outros temas tratados pelos bispos no texto Orientações Pastorais, fala-se também da próxima beatificação do jornalista de Linares (Jaén, Espanha), Manuel Lozano, conhecido como «Lolo»: «católico exemplar, jornalista, catequista, membro da Ação Católica e da adoração noturna, inválido e cego, viveu a sua fé com plena coerência e abandono a Deus, em pleno apoio aos homens de seu tempo». Além disso, por ocasião da Jornada Mundial da Juventude, prevista para julho próximo em Sydney, Austrália, considerando as dificuldades de uma viagem para tão longe e para a maioria dos jovens da região, os bispos da Andaluzia convocaram, para aqueles mesmos dias, um «Encontro dos jovens», no vilarejo El Rocío (Huelva). Este terá o mesmo tema da Jornada Mundial da Juventude e está organizando uma conexão direta com os diversos eventos programados para Sydney.
(RG) (Agência Fides 24/1/2008)

Vida - AMÉRICA/PERU - Inaugurada uma nova Capela para a Adoração Perpétua para reparar os pecados devido ao  aborto e apoiar os sacerdotes
Lima (Agência Fides) - Na Paróquia “Santa Rosa” de Lima foi inaugurada e abençoada uma nova Capela para a Adoração perpétua do Santíssimo Sacramento, dedicada a Jesus Sacramentado. Aqui se orará pela reparação dos pecados devidos ao aborto no mundo e para todos os sacerdotes, aderindo assim à campanha mundial de adoração eucarística perpétua em favor dos sacerdotes promovida pela Congregação para o Clero.

“A criação de uma Capela para a Adoração perpétua na nossa paróquia nasce, acima de tudo, da necessidade de adorar o Senhor dia e noite - disse à Agência Fides o pároco, Padre Hugo Berrío -. Em segundo lugar, para pedir ao Senhor a reparação por tantos pecados cometidos no mundo. Finalmente, uma vez que a nossa é uma comunidade paroquial que ama muito Jesus presente na Eucaristia. Sem esquecer que há muita gente que frequenta a nossa paróquia e vem de outros lugares da capital”.

A Capela da Adoração perpétua de “Santa Rosa” de Lima é a terceira, do seu tipo, na Arquidiocese de Lima; as outras estão na paróquia “Nossa Senhora da Alegria” (San Borja) e “Santa Maria de Nazareth” (Surquillo). Na circunscrição eclesiástica existem, além disso, cerca de cinquenta capelas para a Adoração ao Santíssimo, graças ao impulso dado a esta devoção pelo Cardeal Juan Luis Cipriani na ocasião do Ano da Eucaristia (2004-2005). A construção da Capela da Paróquia “Santa Rosa” de Lima foi iniciada em 16 de agosto de 2007. Para a Adoração perpétua foi formado um grupo de pessoas composto por um coordenador, 4 líderes de grupo, 24 responsáveis pela hora e 168 grupos de adoradores, que adoram o Senhor durante uma hora por semana. “Nesse momento os adoradores inscritos são 1.170. Diariamente muitas outras pessoas, mesmo não inscritas e provenientes de outras paróquias, vem adorar o Senhor durante o dia”, acrescenta Padre Hugo Berrío, que espera que a devoção ao Santíssimo Sacramento cresça ainda mais entre os fiéis da paróquia. (RG) (Agência Fides 24/1/2008)
SUPER QUAESTIONES

África/Gibuti - “A paz na Somália é possível, porque se abandonarmos esta esperança significa aceitar o reino da morte” disse à Fides o Bispo de Gibuti que está em Roma para a visita Ad Limina
Roma (Agência Fides) - “É uma questão política que diz respeito às relações entre os Estados” disse à  Agência Fides Dom Giorgio Bertin, Bispo de Gibuti e Administrador Apostólico de Mogadiscio, manifestando a sua opinião sobre  os acontecimentos envolvendo Padre Sandro De Pretis, o Vigário da diocese, na prisão desde 28 de outubro (ver Fides 14/12/2007). Dom Bertin, que está em Roma par avisita ad Limina, concedeu à Fides uma entrevista em que destaca a necessidade de continuar a trabalhar, sem cessar, para trazer a paz de volta à Somália.
Excelência qual é a sua avaliação sobre a prisão de Padre Sandro? 

É um problema político. A minha impressão é que este fato esteja ligado a problemas de relações entre o governo de Gibuti e o governo francês. Padre Sandro viu-se envolvido num episódio complexo. Penso de qualquer maneira que não é lícito colocar inocentes em situações difíceis porque há problemas que devem ser enfrentados serenamente, honestamente, sem envolver  inocentes.

Quais foram as consequências da prisão do Vigário na vida da diocese de Gibuti?

A Igreja de Gibuti é composta por mim, Padre Sandro e por outro sacerdote. Lancei  apelos às Igrejas da França, Bélgica, Suíça francesa e à Congregação para a Evangelização dos Povos, pedindo o envio de pelo menos um ou dois sacerdotes “de emergência” para dois - três meses, esperando que depois a situação melhore e se possa contar com a presença contínua de um sacerdote. Em Gibuti não precisamos de muitos sacerdotes:  digo frequentemente que está bem se tivermos quatro. Ao sacerdote “provisório” não peço a capacidade de aculturação como pediria a quem deve trabalhar por um longo período de tempo no País. A partir deste episódio tive a idéia de lançar uma proposta de criar uma espécie de “sacerdotes sem fronteiras” ou “missionários sem fronteiras” porque tenho a impressão de que a situação que estamos vivendo pode ser vivida também por outras dioceses em outras partes do mundo. Precisamos de certa mobilidade com urgência, de ter sacerdotes disponíveis para permenecer uns dois meses, no máximo três, para ajudar na realidade da Igreja nos locais que estão de repente sem sacerdotes. Considero, porém, que é preciso estudar com atenção a questão.

O Senhor é também Administrador Apostólico de Mogadício. Existe ainda a esperança de que a Somália reencontre a paz?

“Num artigo que escrevi recentemente para o semanário diocesano da diocese de Troyes, com a qula mantemos ótimas relações, eu levantava a seguinte questão: devemos ainda trabalhar pela paz na Somália? Foram realizadas 14 conferências internacionais de paz para a Somália que fracassaram. Devemos abandonar a Somália diante desses fracassos? A minha resposta é não, porque devemos renovar os esforços para trazer de volta a paz, ver o que foi feito de errado nas 14 conferências anteriores e conservar a esperança pela volta da paz. A paz é possível, porque se abandonarmos esta esperança significa aceitar o reino da morte. Sendo assim, devemos todos dar as mãos para tentar ainda trazer a paz de volta à Somália. Recebi também um agradecimento por parte de um grupo de opositires somalis que vive em Asmara, na Eritréia, que me escreveu afirmando: “observamos que no último mês o Papa Bento XVI falou 3 vezes da Somália, se o encontar leve o nosso agradecimento”. Estas pessoas reconhecem a contribuição da Igreja em manter viva a esperança mesmo nos momentos de maior desconforto, quando se perde a confiança. 

Nos últimos dias houve conflitos de limites entre a Somaliland, que se proclama independente  do resto da Somália, e a região semi-autônoma de Puntland. Quais são as causas desses combates?

A Somaliland retomou as antigas fronteiras do protetorado britânico que durou até 1960. Puntland baseia-se nas divisões dos clãs para estebelecer as próprias fronteiras. Desse modo, Puntland afirma que a parte leste de Somaliland é habitada por dois grupos que fazem parte do clã Darod que tem seu centro em Puntland. A partir daí surge a disputa pelo controle destas àreas entre essas duas entidades político-territoriais da Somália. (L.M.) (Agenzia Fides 18/1/2008)

EUROPA/ITÁLIA - Entrevista com o prof. Andrea Riccardi: “O sentido da missão é partilhar a Palavra de Deus e comunicar a alegria de ter encontrado  Jesus nos nossos irmãos mais pobres”

Roma (Agência Fides) – Na ocasião dos 40 anos da Comunidade de Santo Egídio, a Agência Fides fez algumas perguntas ao seu fundador, o professor Andrea Riccardi.

Há quarenta anos surgiu a Comunidade de Santo Egídio: qual era o contexto social e eclesial da época e quais foram os motivos de seu surgimento?

A Comunidade surgiu no dia 7 de fevereiro de 1968 de um grupo de estudantes de um liceu romano, após o Concílio Vaticano II e durante a contestação juvenil, quando parecia que tudo deveria mudar. No início e na base da história da Comunidade de Santo Egídio há a leitura do Evangelho que guiou o nosso caminho ao longo destes 40 anos, unida ao desejo de colocá-lo em prática na vida concreta. A Comunidade é uma realidade de leigos fiéis que vive no mundo e se empenha na solidariedade com os pobres. Assim começou o caminho de Santo Egídio na periferia romana, entre os pobres dos barracos de uma Roma que ainda tinha aspectos de Terceiro Mundo. Para a Igreja era um momento muito especial. Estava-se sob o clima do Concílio, que incentivava a renovação, a reencontrar a primazia da Palavra de Deus, a viver como povo de Deus que se empenha no mundo.

A Comunidade de Santo Egídio nasceu e cresceu nos pontificados do Papa Paulo VI, de João Paulo I, de João Paulo II e hoje de Bento XVI. Qual lembrança tem de cada um desses Pontífices ? O que significaram para vocês?

Nunca encontrei pessoalmente o Papa Paulo VI. No entanto, entendi este Papa principalmente através do estudo de seus textos que marcaram profundamente a Igreja, como o Evangelii nuntiandi ou a Populorum progressio, e as suas viagens apostólicas em todos os continentes. Nos anos do seu pontificado as relações foram acima de tudo com o seu Vigário par a diocese de Roma, o Card. Ugo Poletti, que acompanhou com afeto paterno ps primeiros passos da Comunidade, confiando-lhe a igreja de Santo Egídio, da qual a Comunidade adotou o nome. O Card. Poletti foi uma figura importante para Roma, promotor do Encontro diocesano sobre as responsabilidades dos cristãos diante das expectativas de caridade e justiça na diocese de Roma, de fevereiro de 1974.

Depois veio o brevíssimo pontificado de João Paulo I, o novo Conclave e a eleição de João Paulo II, que logo começou a visitar as paróquias. Encontramos com ele no dia 3 de dezembro de 1978, quando visitava a sua primeira paróquia, na Garbatella: Ele parou, contamos a ele o que fazíamos, incentivou-nos e disse “Você estão em Roma? Então venham me encontrar!”. Ficamos impressionados com a sua simplicidade. Desde então começou um relacionamento que durou 26 anos, de paternidade, de incentivo, de acompanhamento de suas intuições proféticas – como a de Assis em 1986 da oração interreligiosa pela paz -. Lembro-me de sua primeira visita a Santo Egídio em 1979, quando éramos uma realidade muito menor do que hoje e muito mais jovens. O Papa nos compreendeu, apoiou e amou como um grande Bispo. Disse uma frase muito bela sobre nós: “vocês não se impuseram nenhum limite, sómente o da caridade”. Na época da maturidade não se deixa de ser filho: dessa forma é que sentimos o nosso relacionamento com o Papa Bento XVI. Com Ele há uma longa história a ser vivida, que já foi começada com a sintonia profunda sobre os temas da paz e do ecumenismo, da evangelização na Europa e na África: Não posso esquecer da alegria pela sua presença no Encontro interreligioso de Nápoles, em outubro passado, quando nos incentivou a prosseguir no caminho do encontro e do diálogo com as religiões e as culturas.

A missão é parte integrante da vida da Igreja, e a maior razão da vida dos Movimentos eclesiais. Quais características contraddistinguono a missão da Comunidade?

No início o nosso horizonte era o da nossa cidade de Roma, mas exatamente esta nossa ligação com a cidade e com o Papa que é o seu Bispo, nos deu o sentido da universalidade. A missão, desde o início da nossa história, foi a de nos voltar para aqueles que tinham perdido a ligação com a Igreja: os jovens na nossa Europa descristianizada, os pobres da periferia que estavam perdendo as suas raízes religiosas com a emigração e com as dificuldades da vida … Nos subúrbios de Roma nasceu aquela paixão pelo Evangelho que levou a Comunidade às fronteiras do mundo. Santo Egídio vive a comunicação do Evangelho como encontro pessoal. Na nossa história nunca enviamos “missionários” para outros países: as nossas comunidades no mundo surgiram de encontros com homens e mulheres que compartilharam o “espírito” de Santo Egídio e quiseram vivê-lo nas suas realidades. O sentido da missão é partilhar a Palavra de Deus e comunicar a alegria de ter encontrado Jesus nos nossos irmãos mais pobres com o testemunho de que se pode viver o Evangelho em cada situação, vivendo de maneira “extraordinária” também na vida “ordinária” de todos.

Em quantos Países do mundo está presente a Comunidade de Santo Egídio ? Quais as experiências mais significativas longe da Europa?

Atualmente, Santo Egídio está presente em 70 países do mundo com cerca de 50.000 pessoas. Entre estas, mais da metade está no hemisfério sul, principalmente na África. As nossas Comunidades vivem também em situações de grandes dificuldades para os cristãos como no Sudão, Paquistão ou Indonásia. Todas as Comunidades são compostas por pessoas do lugar, com a vida e os problemas de todos, mas com a consciência de que “ninguém é assim tão pobre a ponto de não poder ajudar o outro”. É o exemplo das nossas Comunidades na África empenhadas com as crianças de rua e os presos.

O certo é que estes 40 anos nos abriram muitos cenários internacionais: envolvemo-nos profundamente no conhecimento do sofrimento de muitos países. Nesses longos anos encontramos respostas de paz, como por exemplo para Moçambique, cuja paz foi assinada em Santo Egídio, no dia 4 de outubro de 1992, após 16 anos de uma sangrenta guerra civil. O mundo pode mudar.

Santo Egídio vive em todos os lugares a espiritualidade do gratuito, e hoje isso se torna um testemunho: não existe só o mercado. O trabalho de Santo Egídio conta com a participação voluntária de milhares de pessoas que por ser gratuita nem por isso é ocasional ou ineficaz. Trata-se de intervenções livres de esquemas ideológicos, às vezes levados adiante com “meios fracos” como o serviço de jovens africanos que ajudam os pobres no próprio país, e com progetos capazes de intervir onde grandes instituições internacionais não conseguem chegar.

A questão sobre as experiências da Comunidade no mundo é muito complexa: cada história de ressurreição de um pobre, cada encontro com um jovem que começa a acreditar e a ter esperança no futuro, cada condenado a morte que recebe uma carta de um amigo, cada idoso desesperado que recebe uma visita, cada criança que nasce saudável de uma mãe com HIV, tudo isso é significativo para nós, mesmo que venha de um canto esquecido do hemisfério sul. A periferia torna-se centro do mundo quando o Evangelho dá os seus frutos, através do coração e das mãos de um irmão de Santo Egídio. (P.L.R.) (Agência Fides 4/2/2008)
VATICANO - Missionarismo da Igreja: a relação diálogo-missão - de pe. Adriano Garuti e Lara De Angelis

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Concílio Vaticano II e os documentos do Magistério pós-conciliar inauguraram uma nova postura missionária que começa sempre com um sentimento de profunda estima pelo que há em cada homem, no pleno respeito à sua liberdade, e se traduz no conceito de diálogo, que vai do diálogo ecumênico ao diálogo com as diversas culturas e com as outras religiões. Para tanto, a missão da Igreja deve ser realizada em conformidade aos princípios do diálogo com as culturas e com as outras religiões.

A partir dessa perspectiva, o Concílio Vaticano II declara: a Igreja católica não rejeita o que é verdadeiro e santo nessas religiões. No contexto global do Vaticano II o decreto “Nostra Aetate” exerceu uma profunda influência para criar um novo clima de serenidade na postura da Igreja em relação às outras religiões visando cumprir a sua sua missão universal. Este novo clima se caracteriza por um lado pelo reconhecimento aberto dos valores positivos das outras religiões e, por outro, pelo convite sincero ao diálogo, ao respeito, à colaboração com os seus seguidores. O Magistério pós-conciliar continua a encorajar o diálogo com as outras religiões e culturas como componente indispensável da vocação missionária da Igreja.

Paulo VI foi o primeiro Papa a dialogar com os seguidores de outras religiões, afirmando que a Igreja deve sair para o diálogo com o mundo em que vive. A Igreja se faz através de palavra, mensagem e conversa. O próprio Joao Paulo II procurou extender e aprofundar a aproximação positiva com outras religiões, afirmando que elas são um desafio positivo para a Igreja, estimulando-a a descobrir e a reconhecer os sinais da presença de Cristo. O diálogo interreligioso não é para ser considerado algo a parte da missão ou contra a missão, mas é parte integrante da missão global da Igreja. A missão, portanto, em qualquer nível que atue, deve estar permeada por um profundo espírito de diálogo, se não fosse assim iria contra às exigências Evangelho.

O diálogo frutuoso exige que o cristão esteja bem enraizado na fé. Do ponto de vista pessoal o diálogo pressupõe disponibilidade para promover a amizade, o respeito e a colaboração. Em consequência, evita-se os impedimentos que impedem o diálogo interreligioso: o preconceito, o fundamentalismo que tende a confundir a religião e a sociedade, o sincretismo que conduz à indiferença religiosa.

Aos aspectos verdadeiramente positivos se contrapõem os riscos ligados ao conceito de relativismo, a esta visão opõe-se a fé em Jesus Cristo como único Salvador e a fé na inseparabilidade da Igreja do próprio Cristo. Tudo isso significa que a missão cristã deve compreender as religiões e acolher de modo muito mais profundo do que foi feito até agora; mas ao mesmo tempo as religiões precisam reconhecer o seu caráter de Advento, que as leva de volta a Cristo. Significa que as religiões são salvadoras não por si próprias, mas podem contribuir para a salvação na medida em que conduzem o homem a procurar a face de Deus.

A salvação não está nas religiões enquanto tais, mas está ligada a elas, na medida em que levam o homem para o Bem único, para a procura de Deus,  para a verdade e o amor. À luz dessas afirmações se coloca o problema do diálogo interreligioso. Na concepção relativista ele se torna o conceito oposto em relação à conversão e à missão, o que significa colocar num mesmo plano a própria fé. Na realidade a vontade salvadora de Deus, extendida a todos os homens,se concretiza atarvés de caminhos conhecidos por Ele, num relacionamento não só com Cristo mas também com a Igreja. (9 - continua) (Agência Fides 8/1/2008)
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